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V 

OS DOCUMENTOS DE UBATUBA 

« 
Dos documentos historicos das velhas cidades pau-

listas, a sua melhor pa r te acha-se i r remediave lmente 
perdida ejn v i r tude da pouca impor tanc ia que s empre se 
tem dado a esses elementos preciosos á res tauração da 
verdade i ra crônica de S. Paulo . Tenho, p a r a mim, que 
a nossa historia, até naqueles seus pontos que ho je não 
so f rem contestação, é suscetível a inda de p r o f u n d a s 
modif icações e tal po r u m único mot ivo : a historia 
paulista, como aliás quasi toda a historia do Brasil, até 
ho je não foi r ea lmen te escrita. E isso pela s imples ra-
zão de que não é possivel escrever a ve rdade i ra crônica 
de u m país por meio de deduções o r iundas do estudo de 
l imitado numero de documentos como acontece conos-
co. Capis t rano foi quem t rouxe aos estudos da nossa 
historia u m a or ientação comple tamente nova. Seu es-
piri to critico admiravel , dom imprecindivel ao his-
tor iador e de que gera lmente carecem os nossos espe-
cialistas, veiu por assim dizer, consol idar aquele tra-
balho magníf ico rea l izado por Southey e Varnhagem, 
os grandes padroe i ros da His tor ia do Brasil . Mas, 
depois de Capis t rano, quan to e lemento novo tem 
surgido? De vez em quando , u m invest igador ma i s 
paciente , consegue pelo t raba lho ou pelo acaso, de-
senter rar e salvar de arquivos pouco resguardados e 
sem organização, u m ou out ro documento capaz de 
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modi f i ca r por inteiro de te rminado episodio já consi-
de rado abso lu tamente defini t ivo pelos historiadores. 
Uma prova notável, aí se acha na descoberta, por 
Por to Seguro, nos arquivos portugueses , do Diário de 
Navegação de Pero Lopes de Sousa. Duran te quasi u m 
século, Fre i Gaspar de Madre de Deus pontif icou alto 
sobre o i t inerár io das naus do p r ime i ro donatar io . Rio 
de Janei ro , a 1 de jane i ro , Angra dos Reis, a 6 do mes-
mo mês, S. Sebastião, a 20 e, f ina lmente , S. Vicente, na 
data do orago do dia e aí es tavam os e lementos mais 
do que suficientes, p a r a receber-se, sem mais discussão, 
que foi assim que Mart im Afonso caminhou do Rio de 
Jane i ro p a r a vir f u n d a r , ao sul, a p r imei ra povoação 
paul is ta de S. Vicente. A Bar ra Grande, por tanto , a pri-
meira com que havia dado na sua viagem p a r a as pa r -
tes setentr ionais não e ra pois a a tual en t rada de San-
tos, m a s a da Bertioga, pela qual os navegadores não 
pode r i am ter passado sem dela se a p e r c e b e r . . . Eis 
sinão quando , quasi em f ins do século passado, a desco-
berta do diár io de Pero Lopes veiu demons t ra r que, 
v indo a a r m a d a p a r a S. Vicente, não mais do nor te 
p a r a o sul, mas de Cananéa pa ra o norte, a b a r r a em 
que se acolheu era, de fac to a en t rada de Santos e não 
a Bertioga, mais p a r a o nor te a inda. 

Assim tem acontecido com os factos pr incipais da 
nossa historia e assim cont inuará acontecer até que ee 
ache def in i t ivamente lida e dec i f rada toda a f a r t a docu-
men tação inédi ta sobre o Brasil e sobre S. Paulo. 

A historia do Brasil pois, como a historia de S. 
Paulo, acha-se a inda mui to mais nos arquivos do Rio 
de Janei ro , de Minas Gerais, nos velhos cartor ios (que 
por mais esforço que se f aça nesse sentido, a inda não 
consegui ram des t ru i r os seus pape is ant igos) , e nos 
arquivos portugueses, espanhóis , jesuiticos e outros, 
do que nas velhas paginas de Rocha Pi ta e Fre i Vicente 
Salvador e nas mais novas de Southey, Por to Seguro e 
Capis t rano de Abreu. 



Daí o interesse capi tal pa ra todos os que a m a m os 
estudos relat ivos ao assunto, na salvação desses pre-
ciosíssimos acervos de papeis velhos que a lhures e al-
gures se acham, em sua g rande maior ia , abandonados , 
largados á gula dos bichos e á ação implacavel da hu-
midade. 

Fel izmente, um verdadei ro renasc imento cul tural 
se opera em S. Paulo, desde que o exemplo marav i lhoso 
do Depa r t amen to de Cul tura surgiu, alheio á onda de-
mol idora dos homens de má fé ou de má vontade, pa ra 
servir de verdadei ro guia cu l tu ra l de S. Paulo. Assim, 
o t rabalho apenas iniciado pelo Governo do Estado, 
desde mui tos anos, graças a esse admirave l pesquisador 
que foi Antonio de Toledo Piza, melhor cont inuado por 
Washington Luis e desde ha mui tos anos in te r rompido 
completamente , foi r e tomado pelo Depa r t amen to que, 
em pouco mais de dois anos, ofereceu aos espíri tos afei-
tos ao estudo e á pesquisa quas i u m a centena de volu-
mes de documentos antigos publ icados e outros subsí-
dios imprecindiveis a u m estudo consciente e perfei to . 

Iniciada a publ icação dos documentos do arquivo 
Municipal, o governo es tadual , logo depois, seguindo o 
exemplo da P re fe i tu ra de S. Paulo , por via da lei n. 
2.800, de jane i ro de 1937, entregava ao Inst i tuto Histo-
rico a incumbência de r e s t au ra r e publ icar t ambém os 
velhos documentos do Arquivo do Estado. 

Ora, ha muitos anos, existe uma lei que obriga 
os serventuár ios de just iça a reco lherem a esse a rquivo 
toda a documentação ant iga e inúti l á vida n o r m a l dos 
cartorios. Poucos têm cumpr ido a lei. Só alguns r a ros 
tabeliães, mais com o f i to de a l impar os car tor ios do 
que com o intui to e levado de sa lvar a documentação 
histórica, têm enviado ao a rquivo a documentação an-
tiga. Por isso, a existencia a inda de papeis preciosissi-
mos em mui tas velhas cidades de S. Paulo, tesouro 
que se vai pe rdendo consumido pelo cupim, pelos pa-
pirofagos de toda especie e pela guarda i n a d e q u a d a 
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desses documentos. Dentre estas cidades, achava-se 
Ubatuba. 

Campos Aguirre e Paul ino de Almeida já me ha-
viam contado, ha mui to tempo, a existencia de um 
arquivo precioso no cartorio do 1.° oficio da antiga 
povoação de Jordão Homem da Costa. Aconteceu que, 
um dia, fomos juntos á histórica cidade erigida no lu-
gar mesmo talvez em que Nobrega e Anchieta padece-
r a m os seus tor turados dias de refens. 

Graças á clarividencia do juiz João Baptista Mar-
ques e á boa vontade patriót ica do escrivão Oscar Ama-
do da Cunha pude conduzir comigo essa documentação 
que o Insti tuto Historico res taurou e agora principia a 
publ icar . 

Aí está pois o pr imeiro volume dos documentos 
de Ubatuba. Surge jus tamente ao transcorrer o seu 
terceiro centenário. E m ótima hora, portanto. Ou-
tros virão logo. Depois, todas as velhas cidades, cuja 
historia estará então ef ic ientemente a m p a r a d a pela 
lei que cria o Depar tamento do Pat r imonio Historico 
e Artístico de S. Paulo, terão os seus velhos documen-
tos colocados aí aos olhos de novos espíritos capazes 
de deles a r ranca rem o segredo dos dois pr imeiros sé-
culos em que se operou a nossa fo rmação espiritual. 

Só então que S. Paulo poderá ter a sua verdadeira 
historia . . . 

Paulo Duarte. 



Ano de 1695 

I 

TESTAMENTO DE JOÃO DE UNHATE 

Treslado de testamto. do defunto João 
de Unhate. 

E m nome de Deus amen . — Saibão quantos este 
publico instromto. de tes tamto. v i r em q. no anno do 
nas imento de Noso Sor. Jhezus Christo da era de mil e 
seis sen tos e noventa e sinco annos aos vinte do mez 
de Junho do dito anno es tando eu João de Unhate em 
m e u perfe i to juizo doente em cama e t emendome da 
mor te e deze jando por m i n h a a lma 110 caminho da sal-
vasão, por não saber o que Deus de min f a r a faso sete 
meu testamto. na f o r m a seginte — p r ime i r amen te em-
commendo minha a lma a Sant is ima T r i n d a d e q. a criou 
e rogo ao p a d r e e terno pela mor t e e pa ixão do seu unu-
genito f i lho a quei ra reseber como resebeo a sua, es-
tando p a r a mor re r , na a rvore da Vera Cruz, e asy ma i s 
peso a Virgem Maria e a todos os Santos da gloria em 
par t icular , ao santo a n j o da m i n h a goarda e ao santo 
do meu nome, que i rão emtreseder por min e rogo a 
meu f i lho Manoel de Unhate , e a m i n h a molher F ranca . 
Viana por serviso de Deus quei rão ser meus tes tamen-
tros., meu corpo sera sepul tado na Igr i ja Matriz desta 
Va. de Sam Sebastião, declaro q. sou I rmão das Almas, 
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c da Cadea, declaro q. sou cazado digo q. sou na tura l 
desta va. de Sam Sibastião e .sou f i lho de legitimo ma-
t r imônio de Migel Giz. e de Maria de Unha te declaro q. 
f u i cazado, com Maria Dorna ja de fun t a e tive dela 
dous f i lhos a saber Inosenso de Unhate e Manoel de 
Unhate e húa f i lha Anastas ia Dorna e out ra maiz Capte-
r ina Jozeph ja de fun ta declaro que sou cazado ao pre-
zente com Frca . Viana e ouvemos hú f i lho por nome 
Frco. de Unha te e Ires f i lhas a saber Maria dos Passos e 
Ageda de Unhate e Pasclioa de Flores declaro q. todos 
são vivos, declaro q u e tenho hú f i lho bas ta rdo por nome 
Pheliplie, o coal o rdeno que f ique em companh ia de mi-
nha molher emqto. ela viver, e por sua mor te f ica livre, 
e dele devo a Miguel Giz', nove digo sete mil reis que 
f is conxavo com elle de o t i rar de seu poder por vinte 
e sinco mil reiz, a conta, lhe tenho pago dezoito mil 
reis, declaro q. pesuo o seginte sete sentas e s incoenta 
b raças de te r ras comesando do Rio de Macucahoca, 
cor rendo por costa a the digo pa. o Rio de Tabat inga , 
declaro mais q. tenho meya legoa de te r ras na p ra i a de 
Mara jn i rend iba cor rendo pe ra o Rio das [Ostras] e nesa 
meia legoa de te r ras en t ra nellas Miguel Giz', e Estevão 
da Vega tenho asy ma i s ou t ras ter ras que torna, emt ra r 
nelas do canto da pra ia de Maramerend iba athe o Rio 
das Outras (1) cõ os mais as ima declarados, declaro mais 
que tenho vinte oito b rasas de ter ras da b a n d a da vila 
nas Larangei ras , declaro asy mais que tenho na vila 
húas casas de dous lansos, declaro mais q. pesuo hua 
negra por nome Generoza do jent io da terra , declaro 
q. m e deve Lazaro Frz . seis mil e qinhentos reis, declaro 
que me deve o dito Lazaro Frz . dezoito mil reis que 
pagei por elle em dro. de contado, a André Lopes sendo 
juiz ho rd ina r io e as q. ma i s me deu des a r robas e meia 
de f u m o q. lhe emtregei p a r a mo vender , declaro mais 
q. m e deve Jorge Antunes coatro mi l reis prosedidos de 
peixe e f azenda q. lhe vendy, declaro mais q. me deve 
Lazaro Frz . dous mil reis de hú vestido de baheta q. 

(1) Ost ras . 
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vendéo, declaro mais q. me deve Anto. Frz . de A n d r a d e 
três pa tacas e meia, declaro asi mais q. me deve Dos. 
[Homê] (1) seis mil reis, declaro q. cazei m inha f i lha 
Maria dos Passos com Domingos da Silva e lhe p rome ty 
sem braças de terras em Thaba t inga e vinte mi l reis dos 
coais a inda não esta emteirado, declaro q. se me digão 
as misas seguintes a saber a São João duas a Virgem do 
Amparo duas a Santo Antonio duas, a São Frco. duas 
e as a lmas duas as coais peso as diga o pe. f r ey Selves-
tre pello amor de Deus e por car idade e pera cunpr i r 
meus legados asi declarados e dar espedição ao mais q. 
neste meu testamto. hordeno, e torno a pedi r ao dito 
meu fi lho e a m i n h a molher quei rão por servo, de Deus 
aseitar serem meus tes tamentros . como no pr inssipio 
ja pedy aos coais em solidü dou todo o poder q. em 
direito posso e for nesesar io pe ra dos meus bens tomar 
e vender o que nessecario fo r pe ra meu emte r ramto . 
e conprimto. dos meus legados e pagar minhas dividas, 
e por qto. esta he m i n h a u l t ima vontade pedy a rogei a 
Manoel Bonite por min fizese este testamto. e o asinase 
por eu o não poder fazer eu Manoel Bonite a rogo do 
testador o escrevy e asiney com as testas, abaixo asina-
das oje dia e era ass ima declarado, asino a rogo do tes-
tador e como tes temunha Manoel Bonite Varei ro- — 
Ber tholameu da Fonca . — Manoel João de Mariz — 
Cunprase de Junho dous de seis sentos e noventa e sinco 
annos — [Pereira] — Cunprase como nele se conte Sam 
Sebastião vinte e dous de J u n h o de seis sentos e noventa 
e sinco annos pra . o coal t reslado de tes tamto. eu ta-
bal l ião Manoel Cardozo de Vargas t resladey bem e fiel-
mente do propio oreginal q. e m meu poder f ica ao coal 
me repor to e m todo e por todo e o corry e consertei e 
me asinei de meus públicos e razos sinais em os deza-
seis dias do mes de novro. de mil e seis sentos e noventa 
e sinco annos — Manoel Cardozo de Vargas. — E m te-
temo. de verdade . (Sinal publ ico) . 

(1) Homem. 



12 — 

Sertif ico eu Fr . Silvestre de Sam Boaventura reli-
giozo capucho em como dise des missas aos Santos que 
consta do tes tamento do defeunto J o a m de Unhate, as 
coais m a s emcomendou que lhas dicese pello amor de 
Deos e pe ra que conste que estão ditas de 
minha e sinal a Nosa Senhora «Io 
Amparo da I lha de Sam Sebast ião 24 de Abril de 169t> 
— Fr . Silvestre de Sam Boaventura . 



Ano de 1734 

II 

TESTAMENTO D E SERAFINA D E GOIS 

de Roma em não por meus meres imen-
tos mas pella e pa ichão do unigeni to Fi lho de 
Deus /Rogo Manoel Gomes Machado, e a 
capitão Domingos Afonço Feliz, os [consti tuo] por meus 
testamenteiros os coais que ro os por p recuradores e ad-
menis t radores de toda minha f azenda pe ra que despo-
n h a m delia na f o r m a que delle o r d e n o / [Meu corpo] 
sera sepul tado na Igre ja de Nossa Senhora da Consei-
são e amor ta lhado com mor t a lha de pano de l inho e 
a c o m p a n h a r a o Reverendo sepu l ta ra com a 
cruz da Fab r i ca /Dec l a ro que se [me d igam] misas 
a Nossa Senhora do Rozar io por m i n h a a lma p e r a o 
que cruzado por cada h ú a / D e c l a r o que se m e 
digão des misas a Nossa Senhora da Comseipção por 
m inha a lma pe ra o que se da ra h u m cruzado por cada 
h u m a / D e c l a r o que se me digão sinco misas ao Glorioso 
São Jozeph por minha a lma pe ra o q. se da ra h u m cru-
zado por cada l iuma / Declaro que se me digão sinco 
misas a São Miguel pe ra o que se da ra h u m cruzado por 
cada h u m a / D e c l a r o [que se me] digão seis misas ao 
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Glorioso Sancto Antonio [pera o que se da r a ] h u m cru-
zado por cada h u m a / Declaro que se me digão seis mi-
sas a Nossa Senhora do Desterro por m i n h a a lma pera 
o que se da ra h u m cruzado por cada h u m a / D e c l a r o que 
se m e digam sele misas a Nossa Senhora do Monte [do 
Carmo] por m i n h a a lma pera o que se da ra h u m cru-
zado por [cada h u m a ] / Declaro que se me digão seis 
misas ao Gloriozo An jo [da m i n h a ] goarda por m i n h a 
a lma p a r a o que se da ra h u m cruzado por cada h u m a / 
Declaro que se me digão h u m a capela de misas, pella 
a lma do de fun to meu pay / Declaro que se me digão 
h u m a capclla de misa pella a lma de m i n h a may / De-
claro que se me digão h u m a capella de misa pella a lma 
de meo m a r i d o Manoel Fe r r e i r a / Declaro que as ca-
pel las se pagem a p a t a c a . . . / Declaro que se me diga 
a Sancta Anna por m i n h a a lma pe ra o que se 
da ra h u m cruzado por cada h u m a / Declaro que se me 
digão sete misas a Sancta se da ra h u m 
cruzado [por cada h u m a ] misa por minha 
a lma que se me cante tres misas a saher Com-
seipção, ou t ra a Nossa Senhora do Rozario, ou t ra a 
Nossa Senhora do Desterro / Declaro que [sou natu-
ra l ] da vila de Sancta Cruz de Ubatuba f i lha de Custo-
dio e sua molhe r Maria Ribeira, legi t ima/Decla-
ro que não lenho erdeiros alguns senão a minha a lma / 
Declaro que pesuo em dividas que me devem em 
duzentos e t r inta mil e novesentos e corenta reis 
de p r a t a em doze mil e oito sentos e asim 
ma i s out ro credito que esta [em poder de] Manoel Go-
mes Machado, de que he devedor Bras da Gama [o 
qual ] não en t r a nesta conta as ima que ho se f a r a apte. 
/ Declaro que tenho do dito Bras da Gama h u m a mo-
lata por n o m e Venturoza em penhor da dita qta. / De-
claro que pesuo sinco [escravos] a saber Antonio e sua 
molher Maria, j a de h idade he h u m mola to por nome 
Salvador de h idade de v inte e sinco annos pouco mais 
ou menos, outro crioulo que dezaseis an'nos 
pouco ma i s ou menos, outro mais chamado [Lourenso] 

2 3 4 5 6 iinesp"̂  9 10 11 12 13 14 
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que catorze annos pouco mais ou menos / 
Declaro que pesuo mais húa rede de pescar, e h u m tres-
ma lho he l iuma [canoa] da dita rede, as im mais h u m ta-
cho velho de oito livras f u r a d o / O e c l a r o que tenho h u m a 
[rosa] de mand ioca no mor ro / Declaro que pesuo sin-
coenta [braças] de terras aonde moro, e as im mai s duas 
toalhas [de aguar ] mãos, he h u m a [culher] de p r a t a / 
Declaro que me deve Lopo Soares de ar ias 
sem mil reis a ju ros a seis e coar to por devia qto. 
tenho resebido nove mil e coatro sentos e corenta 
reis a coal qta. não lancei na escri tura / Declaro que 
me deve o capi tão m o r Luiz de Souza Pra . sincoenta 
mil reis por h u m a escr i tura a seis e coarto por 
sento, e asim mais doze mil e oito sentos reis di ta 
qta. tenho e m meu poder , h u m de p r a t a / De-
claro que m e deve João Barboza Tour inho 
doze mil reis por h u m credito de f a r i n h a 
q. empor la rão [Declaro que me] deve Marcos 
des mil e oito sentos e oitenta /Dec l a ro q m e 
deve Jozeph Vieira do por h u m credito tres 
dito dei ao Domingos Afonso Feliz pa. cobrar 
do dito / Declaro que [me deve Simão] h ú a 
nova mais h u m / Declaro que m e deve João Pa-
checo Cuelho h ú a moeda nova por sento, 
de cu ja qta. tenho recebido h u m cruzado / De-
claro que m e deve Sebast ião ; sete mil e 
oito sentos e vinte reis por h u m credi to Simão 
de Oliveira dous mi l e quinhentos e sesenta reis /*De-
claro [que me deve] Manoel de Esp indula sinco mil e 
duzentos e oi tenta r e i s /Dec la ro que m e deve Sebastião 
Pires sete mil e quinhentos e vinte re i s /Dec la ro que te-
,nho mais quinhentos peiclies salgados dos [coais].... os 
servos de caza /Dec la ro [que] nomeio e inst i tuo por m e u 
erdeiro universa l de tudo o que depois de pagas as mi-
nhas dividas, e compr idos meus legados e res ta r de mi-
nha f azenda deicho por e rde i ra as a lmas do fogo do 
pürgator io pa . que se d igam em misas pel las ditas al-
mas / Declaro que deicho de esmolla a Caza Sancta des 
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mil reis / Declaro que deicho a Nosa Sra. da Comsei-
são trinta mi l reis de esmola / Declaro que deicho de 
esmola ha Anna de A r a ú j o f i lha de m e u subr inho João 
de A r a ú j o t r in ta mil reis / Declaro que deicho de esmo-
la ha Izabel Pere i ra f i lha de Jozeph Pere i ra , des mil 
reis / Declaro que deicho ao Sanct is imo Sacramento 
vinte mil reis / Declaro que deicho de esmola a Izabel 
Soares coatro mil reis / Declaro que deixo de esmola a 
Maria de Oliveira coatro mil reis / Declaro que deicho 
as a lmas pa . o rna r o seu a l ta r v in te mil reis / Declaro 
que deicho de esmola a m i n h a i rmã Maria Ribei ra coa-
tro mil reis e oito sentos / Declaro que deicho se de des 
mi l reis a Branca Rapoza por assistir aos doentes emthe 
s a r a r em ou m o r r e r e m / Declaro que se a luguem as ne-
gras p a r a asis t i rem aos doentes desta f a zenda p a r a o 
que se lhe d a r a o que visto for / Declaro que deicho 
h u m crioulo por nome Bonifácio ha igre ja de Sancta 
Cruz de Ubatuba , o coal escravo se não poderá vender , 
senão pa. servir a di ta igreja , e qdo. o dito m o r r a das 
bichigas deicho de esmola vinte mil reis a dta. igra. / 
Declaro que deicho fo r ro e l iberto Salvador p a r d o pelos 
serviços que me fes / Declaro que deicho aos 
mil reis a cada hu de per si pellos seus t raba lhos / De-
claro que deicho p a r a pr ins ipio se fazer , ha i r m a n d a d e 
das di tas a lmas vinte mil reis, p a r a o que o p r imei ro 
dia se f izer sera a misa can tada por minha 
alma / Declaro que deicho que esta em caza de 
Marcos Alves, vinte mil reis tomando ella estado, 
e não tomando [se dira em] misas por minha al-
m a / Declaro que ho dei . . . . ha inda tenho que dei 
por do res tan te dos meus escravos o que m e di-
rão duas capel las de misas pella m i n h a a lma / Declaro 
que can tem duas misas h u a ao Gloriozo S. 
Auto. ou t ra Monte do Carmo / Declaro 
que se m e digam mea capella de misa a mor te pa icham 
de meu Senhor Jezu Christo / Declaro que se mor re r em 
alguns destes escravos e não chegar p a r a o que tenho 
disposto se deui nas deichas que tenho dis-



posto, sa t i s fasendo p r ime i r amen te o que tenho pedido 
pera m i n h a a lma e mor r endo os ditos escravos se da ra 
compr imento a tudo o que tenho disposto / Declaro que 
se de de esmolla, a Jus t ina Peres [por me es tar ] haqu i 
s i rvindo coatro mil reis / Declaro que do que res tar de 
minha fazenda deicho pellas a lmas do fogo do purga-
tório [que se digão] em misas, como tenho de te rmina-
do/Declaro que os ditos escravos se vendão aqm. elles 
quizerem servir e por ser esta m inha u l t ima vontade / 
Declaro q u e . . . r everendo pad re vigário Manoel 
da Fonseca de A r a ú j o corenta seis mi l reis por h u m 
credito o que constar do dito credito, pelo que t inha da-
do a dita conta vinte e sinco mil e sentos reis / 
Declaro que devo ao reverendo p a d r e vigário tres mil 
reis de dous de dezobriga / Declaro que devo 
a Feliz Batista oito pa tacas / Declaro que devo a Anto. 
Dias de Mello pello que elle diser em sua consciemcia/ 
Declaro que quero que esta m e s m a sedulla, se p o r al-
gum cauzo não valer como tes tamento va lha como com-
disilio e coalquer doasam cauza mort is e como disposi-
são das cauzas pello mi lhor modo que em direito 
revogo coalquer out ro testamto. ou comdisilio que an-
tes deste tenha feito, e todos os mais , so este 
tenha vigor por ser esta minha ul t ima vontade / Pe ra 
cumpr i r meus legados das cauzas pias aqui dec laradas 

ao mais que neste meu testamto. ordeno e torno 
[a pedi r a] Manoel Gomes Machado e a Pliilipe F e r n a n -
des capi tam Domingos Afonço Felis por serviso de 
Deus Nosso Senhor e por m e f aze rem merce quei rão 
aseitar serem meus testamenteiro, como 110 pr insipio 
peso neste meu tes tamento a j a cada h u m em solido dou 
todo o poder que em direito posso e for nesesario p a r a 
de meus beins tomarem l i e .venderem o que nesesario 
for pera meu emte ramen to e compr imento de meus lega-
dos e pago de minhas d iv idas /Dec la ro porqto. esta lie a 
minha ul t ima vontade e do modo que tenha dito rogo a 
João Mendes das Neves [escrivão] eleito asine por m i m 
por eu não saber escrever / asino a rogo da testadora / 
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João Mendes das Neves, Ribeira vinte e h u m de mes de 
ju lho de mil e seis sentos he t r in ta e coalro a n n o s / T o r n o 
a dizer asino rogo da testado (1) Seraf ina de Gois /João 
Mendes das N e v e s / A p r o v a s ã o / E m nome de Deus amem. 
Saibão qtos. este publico es t rondo, de aprovasão de se-
dulla de testamto. v i rem q. no anno do nasimto. de Nos-
so Senhor Jesu Christo de mil e sete sentos e t r inta e coa-
tro aos vinte e h u m dias do mes de ju lho do dito anno 
nesta Ribeira , es tando doente em hua cama em meu (2) 
perfe i to juizo e entendimto. , pella coal logo me foi dilo 
a m i m João Mendes das Neves escrivão eleito, prezte. 
as t es temunhas ao d iante nomeadas e as inadas que ella 
f izera esta sedulla de testamto. pa . descargo de sua con-
siencia e bem de sua a lma pa. a coal me requer ia apro-
vase o dito testamto. o coal ella tes tadora m e [entregou] 
de sua m ã o a minha es tando em seu perfe i to juizo [e 
in tendimto.] o coal testamto. esta escrito em fo-
lhas de papel s e r r adas e cozidas esta sellado com sinco. 
. . . .de mand ioca /D i se que outorgava cõ efei to outorgou 
seu testamto. e u l t ima vontade e quer [se] m a n d e que 
coanto nelle esta escrito se c u m p r a e goarde emte i ra -
m e n t e / M a n d a que não seja aber to nem lido nem publi-
cado the Nosso Sr. a leve pa. sy da vida prezente dise que 
revogava fei to revogou coalquer outro testamto. e 
comdisil io que antes tenha feito em coalquer mane i ra 
e f o r m a que seja pa. que não vallião este que dentro das 
tres fo lhas esta escri to o coal va lhão seu testamto. 
ou condisilio, ou por aquella via que o dito 
va ler po rque tudo nelle contheudo, e seja a ul t ima 
vontade em tes temunho do coal m a n d a fazer este ins-
t romento de aprovasão por temer da mor te e não saber 
qdo. Deos Nosso Sor. sera servido de a levar pa. sy 
m a n d o u f aze r por m i m escrivão eleito prez te 
t e s temunhas que f o r ã o c h a m a d a s es tando preztes., o 
reverendo Manoel da Fonca . de Aro. / João de Oliveira 
Dias / e Sa lvador de Oliveira, que por ella não saber 

(1) Tes t ado ra . 
02) Seu. 
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escrever rogou a João Mendes das Neves, escri to 
lhe dera por es tar a seu contento quir ia se comprise 

nelle sé avia escrito, pede e roga as justas . 
de Sua Magde. lhe í a s ã o . . . . . . . . entero compr imto . e eu 
João Mendes das Neves escrivão eleito que o escrevy 
esta aprovasão e me asinei haqui de m e u propio sinal 
que tal he como se ahaclio ve ho je vinte he h u m de 
julho de mi l e sete sentos e t r inta e coatro anos / em 
testo, de ve rdade / João Mendes das Neves, asino a rogo 
delia testadora Seraf ina de Gois — João Mendes das Ne-
ves o vigro. Manoel da Fonseca de A r a u j o / c r u z de João 
de Oliveira Dias /c ruz de Salvador de Ol ive i ra /Cunpra-
se como nelle se contem villa de Sancta Cruz do 
vinte he h u m de ju lho de mi l e sete sentos e t r inta e 
coatro / Soares / e não se cont inha mais no dito testam-
to. q. eu tam. haqu i e m o l ivro das notas ho t resladei 
bem e f ielmte. de verbo adverbo em o propio original 
se ve lho entreguei pa . dar o comprimto . delia, ou-
tro sim tãobem n e l l e . . . dado hua pam. p o r . . . . juiz ele-
geo ao sobredto. escrivão com te rmo digo e te rmo 
de aber tura , aos sinco dias do mes de novembro de mil 
e sete sentos t r inta e coatro anos eu Miguel Anto. Batista 
escrivão o escrevy 
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III 

TESTAMENTO DE GASPAR PEREIRA DA ROSA 

Traslado de testamento com que fale-
ceu Gaspar Pereyra da Roza lançado 
nesta notta. 

Saybam quantos este publico ins t romento de se-
dula de tes tamento virem que no anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Cristo de mil e sete centos e 
sesenla e hú annos aos vinte e sete dias do mes de ju lho 
do dito anno nesta villa de Uba tuba eu Gaspar Pereyra 
da Roza es tando em meu perfe i to juizo e in tendimento 
doente em h ú a cama de doenssa que Noso Senhor me 
deu t emendome da mor t e não sabendo o que Deos Nos-
so Senhor de m i m f a r a ou quando sera servido levarme 
para sy faço este meo tes tamento na f o r m a seguinte — 
P r i m e y r a m e n t e emcomendo a m i n h a a lma a Santíssima 
Tr indade , que a criou, e rogo ao P a d r e Eterno a queyra 
receber como recebeu a de seu unigenito f i lho na Ar-
vore da Vera Crus que como verdadeyro catolico remi-
do com o pressiozo sangue de meu Senhor Jezus Cristo 
espero salvar m i n h a a lma pelos merec imentos de meu 
Senhor Jezus Cristo e rogo a sempre Virgem Maria May 
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de Deos queyra emterceder por m i m e ao santo de meu 
nome, an jo de minha goarda , e aos mais santos e san-
tas da corte do seo a quem tenho expecial devossão, ro-
guem e in tercedão por m i m agora e sempre , e na ora 
de m i n h a mor l e ao unigenito f i lho de meu Senhor Je-
suz Cristo — Rogo a minha molher Maria Rodr igues 
que por servisso de Deos, e por me fazer merce queyra 
ser m i n h a tes tamenteyra , bemfe i to ra e ze l ladora de 
minha ainia — Declaro que sou na tu ra l da i lha do Pico 
fiíiio iigitinio de Antonio da Roza Pereyra , e de sua 
mulhe r Maria C a m a x a — Declaro que sou cazado com 
Maria Rodrigues de cu jo n ia t r imonio temos h u a f i lha , 
e não tenho ma i s e rdeyro forçado , que a dita m i n h a 
f i lha — Meu corpo será sepul tado na Matris desta villa 
amor ta lhado no ahito de São Francisco, e cazo por al-
gum acidente ou con t ra tempo senão posa m a n d a r bus-
car visto não aver, digo visto nesta villa não aver sera 
a eleyção de m i n h a tes tamenteyra , e me a c o m p a n h a r a 
a sepol tura o meu reverendo paroclxo, e a crus da fabr i -
ca e todos os guioins, e cruzes de todas as i rmandades , 
que se lhes da ra a esmolia cus tumada — No dia do meu 
fa lec imento se m e m a n d a r a dizer liúa missa de corpo 
prezente e esmola de seis centos e qua ren t a reis, e tres 
missas pelias a lmas do purga tór io da esmola cus tumada 
— Declaro se me digão duas missas can tadas cada h ú a 
cm seu dia a Nossa Senhora da Consseyção na capella 
desta villa e ade ser h ú a era hú dia e ou t ra 110 outro dia 
seguinte segundo e se da ra as esmolas cus tumadas — 
Mais duas missas de p romesa pel ias a lmas e se da ra a 
esmola cus tumada — Mais h ú a missa de p romessa a 
Senhora Santa Anua, e ou t ra a Senhora dos Remedios 
e se da ra a esmola c u s t u m a d a — Declaro que pessuo 
hú negro de nação Gonguila por nome João j á de ma-
yor — Declaro que m e hé devedor Berna rdo Gomes 
Ribeyro m o r a d o r 11a f reguez ia do Facão 11a p a r a g e m 
c h a m a d a Tacurussa oytenta mi l reis por hú credito que 
pa ra em meu poder / / Mais treze vinteins por seu es-
cravo por nome Jozê — Declaro que me deve Antonio 
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de Mello m o r a d o r na p a r a g e m c h a m a d a Jabut icaba xne-
ya dobla que me p rometeu po r sua vontade de torna 
de hú cavallo, que com elle a lborquey / / Deve mais o 
dito doze tostoins de vinte m a o n s de mi lho que lhe im-
prestey — Declaro que pesuo hú cavallo lazão / / De-
claro que tenho vinte a robas de f u m o na Para i t inga em 
poder de Francisco Gonsalves — Declaro que me deve 
Luis de Oliveyra catorze mi l reis por hú credito o qua l 
hé m o r a d o r em Taboa thé no Rio de Una — Declaro 
que tenho hú negocio com Francisco de Oliveyra Lima 
e pa ra isso en t rey com vinte e tantos mil reis cujo ne-
gocio j a o dito esta com as cargas por hir vendellas 
que são noventa e qua t ro arobas de f u m o , vendidas que 
seja se paga ra o pr incipal do negocio, e o dito Lima 
sera obr igado a da r conta se ouve lucro ou perca - -
Declaro que na m á o do dito L ima pa ra hú credito de 
t r in ta e dous mil reis p a r a cobrar de Miguel Tavares 
de Mello em cu jo credito tenho nove mil reis e do resto 
que f ica samos socios meyo por meyo e sera obrigado 
a da r cobrado, ou o mesmo credito p a r a m a n d a r co-
b ra r . — Declaro que na m á o do dito Lima se acha 
húa car ta p a r a receber hú cavallo [ruço pedres] sela-
do, e i m f r e a d o com pistolas era caza de Ignacio Ribeyro 
m o r a d o r em Sapet iva em cujo cavallo recebido que 

somos socios po rque compramos igoalmente — 
Declaro que tenho hú f acão de aresto de mil e seis 
centos reis em caza de hú i rmão do dito Jozê Ribeyro 
— Declaro que devo a Diogo Antunes de Almeyda dois 
mil e seis centos reis — Declaro que a lgumas dividas, 
que eu devo e se me deve m i n h a molher as declarara , e 
paga ra — Declaro que cazo h a j a algúa pessoa que diga 
lhe devo algúa couza sendo pessoa que se lhe de cre-
dito se paga ra — Declaro que depois de pagos os meus 
legados e cauzas pias o que res tar de m i n h a terça deyxo 
a m i n h a f i lha como e rdey ra que hé de minha fazenda , 
e minha molher tera a sua measão que os insti tuto meus 
erdeyros fo rçados — Declaro que depois de pagos os 



meus legados, e cauzas digo / torno a pedi r e rogar a 
m inha mulher Maria Rodrigues queyra asei tar ser mi-
nha tes tamenteyra por servisso de Deos e por m e fazer 
merce pa ra de meus beins tomar e vender o que neces-
sário fo r pa ra meu in ter ramento , e pesso e rogo as jus-
tissas de Sua Magestade que Deos guoarde c u m p r a e f a -
cão cumpr i r este meu tes tamento como nele se contem 
por ser a minha u l t ima vontade, e por ve rdade de tudo 
pidy e roguey a Mathias Soares de Oliveyra este meu tes-
tamento escrevesse e como tes temunha asignasse a meu 
rogo eu me asigno com o m e u signal cus tumado que 
hé liúa crus por não saber ler nem escrever nesta dita 
villa de Ubatuba em ó mesmo dia mes e anno no pr in-
cipio delle dec larado / / Signal de Gaspar Pereyra da 
Roza que hé hua crus / / Asigno a rogo do tes tador por 
me pidir / / Mathias Soares de Oliveyra / / 

Aprovassa (1) 

Saybam quantos este publico ins t romento, digo 
saybam quanto este ins t romento de aprovassão de tes-
tamento que como em direito melhor nome ou lugar 
h a j a virem que no anno do nascimento de Nosso Se-
nhor Jezus Cristo de mil e sete centos e sesenta e hú an-
no aos vinte e sete dias do mes de ju lho do dito anno 
nesta villa de Santa Crus do Salvador de Ubatuba em 
casas Berna rdo Pereyra Lopes onde eu tabal ião ao dien-
te nomiado fu i vindo e sendo ahy achey a Gaspar Perey-
ra da Roza doente de doenssa que Nosso Senhor lhe deu 
mas em seu perfe i to juizo e emtend imen to s igundo ao 
meu paresser comforme as perguntas que lhe fis, e re-
posta que me tornou e logo da sua mão a minha em 
prezensa das tes temunhas ad ian te nomeadas e asigna-
das m e deu este papel escrito e m qua t ro laudas que 
acaba onde eu acabey esta aprovassão d izendome e ra 
o seu tes tamento que o m a n d a r a escrever por Mathias 
Soares de Oliveyra, e por estar a seu gosto e o nelle es-
crito ser o mesmo que dispoz e ordenou e ser a sua ul-

(1) Apvovasaào. 
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t ima vontade me requer ia lho aprovasse, e logo rece-
bendo da sua mão a m i n h a na f o r m a re f i r ida o achey 
escrito como dito hé sem risca bor rão emenda entre-
l inha ou couza que duvida faça , e por elle asignado no 
f i m com sua crus por não saber ler nem escrever, e 
logo numerey em algar ismo a m a r g e m de cada folha , 
e o rub r iquey com a m i n h a rubr ica que dis (Moreyra) 
e aprovo tanto coanto em direito posso devo e sou obri-
gado em razão de meu oficio na f o r m a que a mesma 
ley, e direyto d ispom e ordena de que Iudo dou minha 

fé sendo prezentes por tes temunhas Diogo Antunes de 
Almeyda J o a m Chrizostomo dos Anjos João Batista 
Santos Mathias Soares de Oliveyra e Francisco Rodri-
gues que as ignarão com o testador, e moradores nesta 
dita viila e pessoas que reconheço pellas p rop ias de 
que faço menção e pello testador não saber ler nem 
escrever asignou com sua crus de que tudo dou f f é e eu 
Dâmazo Gomes Moreyra tabel ião que o escrevy e asigney 
em publ ico e razo seguintes em o mesmo dia mes e anno 
no pr incipio delle dec la rado / / Dâmazo Gomes Morey-
ra / / Lugar do signal publico / / E m tes temunho de ver-
dade Dâmazo Gomes Moreyra / / Signal do testador 
Gaspar Pe rey ra da Roza h ú a crus / / João Batista San-
tos / / Mathias Soares de Oliveyra / / Diogo Antunes de 
Almeyda / / Francisco Rodrigues / / João Chrizostomo 
dos Anjos / / Cumprasse como nelle se contem / / Uba-
tuba dezaseis de agosto de mil sete centos e sesenta e 
hú / / Pe reyra / / 

T e r m o de abe r tu ra 

Aos dezaseis dias do mes de agosto de mil sete 
centos e sesenta e hú nesta villa de Santa Crus do Sal-
vador de Ubatuba em cazas de m o r a d a do ju is ordiná-
rio de o rphaons o capi tão mor Antonio Barboza Pe-
reyra onde eu tabal ião de seu cargo ao diente nomiado 
f u y vindo e sendo ahy po r Maria Rodrigues foy intre-
gue este tes tamento com que fa leceu seu mar ido Gas-
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pa r Pereyra da Roza p a r a se dar cumpr imen to a sua 
disposisão e logo pello dito juis foy aberto, e cumpr ido 
o dito tes tamento por estar f exado e lacrado na f o r m a 
do sobre escrito esta escrito em tres, meas fo lhas de 
pape l aprovado por m i m tabalião, e com efeito o abr io 
p a r a se lhe dar o seu devido compr imento e p a r a cons-
tar m a n d o u f aze r este termo de abe r tu ra que asignou 
e eu Dâmazo Gomes Moreyra tabalião que o escrevy .// 
Pereyra / / E não se cont inha mais 110 dito tes tamento 
e sua aprovassão cumprasse , e termo de aber tura , que 
aquy o trasladey b e m e f i e lmente do p ropr io original 
que torney a in t regar a Maria Rodrigues que me apre-
zentou p a r a o t res ladar a que m e repor to e vay na ver-
dade sem couza que duvida faça que com o propr io ]y, 
corry, comfery, escrevy e asigney em razo somente, e 
por ella ser molhe r e não saber asignar asignou a seu 
rogo Pedro F e r n a n d e s de Gusmão e m como tornou a 
receber nesta villa de Ubatuba aos sinco dias do mes 
de setenbro de mi l sete centos e sesenta e hú annos e 
eu Dâmazo Gomes Moreyra tabalião que o escrevy — 
Dâmazo Gomes Moreyra — Comcerlo. e comffo . por 
mim tabal ião — Dâmazo Gomes Moreyra — Asigno a 
rogo de Maria Roiz. por me pedi r — Pedro Frz . de 
Gusmão. 
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IV 

TESTAMENTO DE MANUEL DE OLIVEIRA TENORIO 

Traslado de testamento com que fale-
ceu Manoel de Oliveyra Thenorio lança-
do nesta notta. 

E m nome da Sant íss ima T r i n d a d e P a d r e Fi lho Ex-
pir i to Santo tres pessoas dist inta, e hú só Deos verda-
deyro — Saybam quantos este ins t romento de sedula 
de tes tamento v i rem que no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesuz Cristo de mil sete centos e sesenta 
e dous annos aos seis dias do mes de Janeyro do dito 
anno nesta villa de San ta Crus do Salvador de Uba-
tuba no termo delia na pa ragem c h a m a d a P r a i n h a dos 
Tubaro ins , digo P r a i n h a da E m s e a d a dos Tubaroins , 
eu Manoel de Oliveyra Thenor io es tando doente de ca-
m a de doenssa que Nosso Senhor me deu mas em meu 
per fe i to juizo e in tend imento l emendome da mor te e 
deze jando por minha a lma no caminho da salvação por 
n a m saber o que Noso Senhor de m i m quer fazer e 
quando será cervido l eva rme p a r a sy faço este meu 
tes tamento na f o r m a seguinte / / P r imey ramen íe em-
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comendo minha a lma a Sant íss ima T r i n d a d e que a 
creou, e peso e rogo ao terno (1) pay, que pel ia mor te 
de seu onigenito f i lho a queyra receber, e a Virgem Ma-
r ia Senhora Nossa ao santo do meu nome, e a todos os 
santos e santas da corte do seu a quem tenho expeciai 
devoção rogo sejão meus intercessores agora e q u a n d o 
minha a lma deste m u n d o par t i r p a r a que vá gozar da 
vemaben tu rans sa p a r a que foy creada po rque corno 
verdadeyro chr is tam proiesto viver e mor re r na santa 
f é católica, e crer tudo o que tem e cre a Santa Madre 
Igre ja Romana em cu ja fé espero de salvar a m inha 
alma. Rogo a m i n h a m u l h e r Maria Lourença de Suni-
ca, que por cervisso de Deos queyra ser m i n h a testa-
menteyra bemfe i to ra e ze l ladora de minha a lma. Meu 
corpo sera sepul tado n a ma t r i s desta villa ao pé da por-
ta pr incipal a m o r l a l h a d o em h ú a mor t a lha de pano 
branco a eleyção de m i n h a tes tamenteyra , e me 
a c o m p a n h a r a a sepu l tu ra o reverendo parocho, e a 
crus da Fabr i ca e se lhe d a r a a esmola cus tumada . 
No dia do meu fa lec imento podendo ser se me di ra h ú a 
missa de corpo prezente , e não podendo ser no dia si-
guinte de esmola de seis centos e corenta / / Deyxo que 
por m inha a lma se diga h ú a missa a Nossa Senhora 
da Conceyção outra a Santo Antonio, e out ra a São 
Francisco de esmola cus tumada / / Declaro que sou na-
tura l desta villa de Obatuba f i lho na tu r a l de Domingos 
Thenor io e de Brizida Subr inha / / Declaro que f u y ca-
zado do pr imeyro ma t r imon io com Leonor de Abreu 
já de fun ta e daquel le ma t r imon io ouverão sinco f i lhos 
que a inda são vivos a saber Simião de Oliveira, Se-
bast ião de Oliveyra, Antonio de Oliveyra, Maria cazada 
com Manoel dos Santos Rego, Ursula cazada com Ber-
na rdo de Sousa Homem / / Declaro que sou cazado com 
Maria Lourença de Sunica de cu jo ma t r imonio temos 
dous f i lhos menores Joze e Luis os quaes são meus er -
deyros forçados / / Declaro que os meus erdeyros do 

(1) E te rno , 
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pr imeyro ma t r imon io estão pagos e sactisfeilo do que 
lhes cabia do inventar io da de fun t a sua may a inda de 
m a y o r quant ia que lhes dey e m moeda corrente a Si-
m i a m e a Sebastião, e cazo estes queyrão e r d a r nova-
men te por meu fa lec imento en t r a r ão com a demazia 
que receberão, e o que lhes coube hade constar do in-
ventar io de sua may, e o que lhe dey em dinheyro elles 
o declararão, e cazo estes dous erdeyros Simião, e Se-
bast ião f ação dechaçam da erança que ouver por mi-
n h a m u l h e r e mais erdeyros lhes não pessão demazia 
a lguma / / Declaro que Manoel dos Santos Rego m a r i d o 
de m i n h a f i lha Maria t ambém no inventar io fes osten-
ção de e rança f i cando satisfeito com o dote que teve 
e hú credito que lhe dey de qua ren ta mi l reis, e o mais 
recebeu que elle o sabe e caso que tãobem por minha 
mor t e queyra e rda r obr igarão a e n t r a r com o dote a co-
lação, e com o mais que lhe dey, e n a m querendo e rda r 
por m i n h a mor te hé m i n h a u l t ima vontade, que tam-
b é m se lhe pesa demazia algúa. / / Declaro que m i n h a 
f i lha Ursula casada com Berna rdo de Souza foy do tada 
com a lgumas roupas e húa sorte de lher ras a sat isfação 
do dito seu m a r i d o que os vendeu e dispoz como couza 
sua e no inventar io que se fes teve pleitos de que tive 

d inheyro e dechey o 
meu cazal de que f ico thé o prezente satis-
fe i to e dito m e u genr ro e rogo a m i n h a mulhe r e mais 
erdeiros que cazo o dito meu genr ro por m inha mor te 
não queyra e rda r n a d a fazendo deyxação de e ranssa do 
n a d a que deixo como delle espero pa ra mayor descanço 
de m i n h a a lma hé m i n h a u l t ima vontade t ambém se 
lhe não pessa demazia a lgúa nem r e p a r a m no que gas-
tey nem no pre ju ízo que tive digo que me fes ter, e se 
o dito meu genr ro teymar querer e rda r será obrigado 
a en t ra r com tudo a colação / / Declaro que meu f i lho 
Antonio por a n d a r aubzente p a r a a sua l igit ima em mi-
n h a m ã o e pello inventar io de sua m a y se vera o que 
lhe coube, que hé a m inha ul t ima vontade, se lansse em 
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divida no inventar io que se f izer por m i n h a mor t e 
sa indo do mon te de meus beins, como divida que o meu 
cazal deve e rdando mais o que por m i n h a mor t e lhe 
couber, como erdeyro forçado, e nunca o dotey com 
couza a lguma / / Declaro que pessuo jun to com meu 
f i lho Sebastião de Oliveira quat rocentas brassas de 
ther ras em a pa ragem chamada B r a j a m i r i m d u b a ter-
mo desta villa, que as compramos de Francisco Mendes 
as quais ther ras querendo ò dito meu f i lho dar pela me-
tade que me per tense que são duzentas brassas e se-
tenta e sinco mil reis que dey por ellas f i ca rão sendo 
suas em pr imeyro lugar que out ra qua lquer pessoa por 
ser asim a m i n h a u l t ima vontade, e não querendo se 
par t i ra igoalmente, f i cando elle s empre com metade da 
pescar ia do rio que temos nas di tas ther ras / / Declaro 
que pessuo húa m o r a d a de cazas de telha nesta villa 
que as comprey do capi tão m o r Antonio Barboza Pe-
reyra que estão pagas com o resto de hú credito que m e 
hé devidor Lenardo P i m e n t a m o r a d o r 11a yilla de Pa-
ra thy que m a n d e y pagace ao dito capitão mor "// De-
claro que pessuo húa m u l a t a por n o m e Maria a qual 
trouce minha mu lhe r quando cazou commigo e hé mi-
nha ul t ima vontade que ella seja sua meação digo sua 
escolha e se lhe faça meação, e po r nehú pr incipio 
se lhe tire de seu poder ou se apl ique p a r a ou t ra couza 
/ / Declaro que pesuo h ú a m o r a d a de cazas de telha 
inda por acabar neste citio onde moro / / Declaro que 
pesuo húa sorte de ther ras jun to com Jozé Vieyra Ber-
nal nesta p a r a g e m desde a F igueyra thé sair ao r iacho 
110 canto de P i ray que goas, digo de P i reyquemir im as 
quais por comcerlo que temos fei to me tade p a r a a pa r t e 
do norte hé pa ra o dito Berna l e p a r a a pa r te do sul he 
p a r a mim, e nesta P r a i n h a onde estou as i tuado t ambém 
por concerto hé a me tade p a r a o nor te do dito Bernal 
e a metade p a r a o sul onde estou asi tuado hé meu / / 
Declaro que todos os mais beins, e trastes que pesuo mi-
nha mulher e tes taménteyra os dec la rara ao inventar io 
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que tudo f io da sua pesoa, e boa comfidencia que delia 
faço / / Declaro que devo ao Antonio Jozé de Santa An-
na o que elle diser que se estara pella conta com que 
sair que f io de sua comciencia / / Declaro que devo ao 
reverendo vigário desta villa de ordenados o que elle 
diser e se es tara pella conta com que sahir / / Declaro 
que devo a Domingos dos Santos oyto pa tacas / / De-
claro que devo a Alexandre de Souza Coelho m o r a d o r 
e m Sam Sebast ião por hú credito a quant ia de vinte e 
tantos mil reis. e tem o dito em seu poder mil sete cen-
tos e s incoenta ta inhas a qua t ro pa tacas e meya o cento 
que e m p o r t a em vinte e sinco mil e duzentos reis e f icou 
em sua m ã o quinze mil e duzentos reis que se aba te ra 
no credito e se paga ra o resto pois só me deu des mil 
reis do dito peyxe / / Declaro que devo a Pedro Fer -
nandes de Gusmão a quan t ia de sete pa tacas dinheyro 
de empres t imo / / Declaro que devo a Manoel da Costa 
[neto de] Antonio Munis por hú credito seis mil e tan-
tos reis e es ta conta lhe tenho dado onze pa tacas e meya 
e se lhe p a g a r a o resto o qual hé m o r a d o r em São Se-
bast ião / / Declaro que devo a Joze de Rozario por hú 
credito o que delle constar / / Declaro que devo a Da-
mazo Gomes Moreyra escrivão desta villa de selario de 
pape is que tem vencido em papeis que me tem feito 
qua t ro mil e qua t ro centos reis / / Declaro que devo a 
Pedro F e r n a n d e s de Gusmão de p r e c u r a r em húa cau-
za mil e novecentos e 'v in te re is^ /Declaro que devo a Si-
m ã o Rodrigues Delgado dos dizimos deste trienio por 
hú credito o que delle constar / / Declaro que todas as 
dividas que d iserem ser eu devedor f o r a das declaradas 
pa resendo por credito por m i m asignado mos t randose 
ser de m i n h a p rópr i a le t ra e signal se pagara , e não de 
ou t ra sorte senão as que eu neste meu tes tamento as 
dec larar / / Declaro que devo a Jozé Rodrigues de Sou-
za de dizimos a t razados o que elle em sua comciencia 
diser / / Declaro que se me não deve couza a lguma de 
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que me lembre e meus erdeyros se acharem que por 
alguns títulos me pertenssa a lguma couza porão em 
arecadação / / Declaro que do monte mor de m i n h a fa -
zenda se tire p a r a vistas e revistas deste meu tes tamen-
to oyto mil reis que se emtregara a m inha tes tamentey-
ra, e no inventar io se lançara esta quan t ia em divida 
p a r a a dita m i n h a tes tamenteyra por ser as im a m i n h a 
ul t ima vontade / / Declaro que depois de pagos os m e u s 
legados e cauzas pias aquy declaradas o que restar , 
digo, o que ouver de m i n h a fazenda se ade par t i r entre 
mim e minha m u l h e r e po rque no que me toca duas 
par tes são dos meus erdeyros nesesarios que ja a t ras os 
inst i tuhy e só a terça hé m i n h a delia disponho pello 
modo seguinte / / Declaro que nomeyo e insti tuo por 
m inha e rdeyra de minha terça a m inha mulhe r Maria 
Lourença de Sunica pellos bons servisos e amor que 
delia estou recebendo / / Declaro que por este meu pre-
zente tes tamento derogo outro qua lquer hu condesilio 
que tenha fei to e só quero que este va lha como m i n h a 
u l t ima vontade. Torno a pedi r e rogar a minha m u l h e r 
Maria Lourença de Sunica que por cervisso de Deos e 
por me fazer merce queyra ser m inha tes tamenteyra 
bemfe i to ra e ze ladora de minha a lma p a r a de meus 
beins tomar e vender o que nesesario fo r p a r a meu ín-
ler ramento , e rogo as just isas de Sua Magestade que 
Deos goarde cumprão e fação cumpr i r este meu testa-
mento como nelle se contem e po r ser m inha ul t ima 
vontade o que nelle se contem pidy, e roguey a Pedro 
Fe rnandes de Gusmão este meu tes tamento escrevesse, 
e como tes temunha asignace e eu m e asigno de m i n h a 
propia letra e signal nesta P r a i n h a da Enseada dos Tu-
baro ins em o mesmo dia mes e anno no principio de-
clarado / / Manoel de Oliveyra Thenor io / / Como teste-
m u n h a que este f is a rogo do tes tador Manoel de Oli-
veyra Thenor io / / Ped ro F e r n a n d e s de Gusmam / / 
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Aprovassão 

Saybam quantos este ins t romento de aprovação de 
tes tamento ou como em direito melhor lugar h a j a vi-
r em e que no anno do nascimento de Nosso Senhor Je-
suz Cristo de mi l sete centos e sesenta e dous annos 
aos seis dias do mes de Janeyro do dito anno nesta 
villa de Santa Crus do Salvador de Ubatuba no te rmo 
delia na p a r a g e m c h a m a d a P r a i n h a da E m s e a d a no 
cilio de Manoel de Oliveyra Thenor io onde eu tabal ião 
ao d iante nomeado f u y chamado, e sendo ahy achey a 
Manoel de Oliveyra Tenor io doente de do digo doente 
em húa cama de doenssa que Noso Senhor lhe deu mas 
em seu prefe i to juizo e in tendimento segundo o meu 
parese r e c o m f o r m e as perguntas que lhe f is e repos-
ta que me tornou, e logo de sua mão a minha em pre-
zença das tes temunhas ao diente nomeadas e as ignadas 
m e deu este pape l escri to em oito laudas e rneya que 
acaba onde eu pr incipiey esta aprovação d izendome 
era o seu tes tamento que m a n d a r a escrever por Ped ro 
F e r n a n d e s de Gusmão e por estar a seu gosto e ser o 
nelle escri to a sua u l t ima vontade me requereu lho 
aprovasse, e logo recebendo-o da sua mão a minha na 
f o r m a re fe r ida o achey escrito como dito hé sem risca 
b o r r ã o en t re l inha ou couza que duvida faça e por elle 
as ignado no f im, e logo o numerey em algar ismo a m a r -
gem de cada fo lha e o rub r iquey com a minha rubr ica 
que dis Moreyra / e aprovo tanto quan to em direito 
posso devo e sou obr igado em razão de meu officio na 
f o r m a que a m e s m a ley, e direito dispõem, e ordena de 
que tudo dou m i n h a f é sendo a tudo prezente por tes-
t emunhas Manoel dos Santos Rego — Pedro F e r n a n d e s 
de Gusmão — Simião de Oliveyra Thenor io — Sebas-
tião de Oliveira Thenor io e Jozé Vieyra Bernal que asi-
g n a r a m com o testador e moradores neste te rmo todos 
pessoas de m i m tabal ião reconhecidas pellas propias de 
que faço menção de que dou f é e eu Dâmazo Gomes 
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Moreyra tabal ião que o escrevy, e asigney em publico 
e razo signais de que uzo nesta di ta villa de Ubatuba em 
o mesmo dia mes e anno no pr incipio delle dec larado / / 
E m tes temunho de verdade / / Lugar do signal publico 
/ / Dâmazo Gomes Moreyra / / Manoel de Oliveira The-
norio / / Pedro Fe rnandes de Gusmão / / Manoel dos 
Santos Rego / / Simião de Oliveyra Thenor io / / Sebas-
tião de Oliveira Thenor io / / Joze Vieyra Bernal / / 

Cumprasse 

Cumprasse como nelle se contem Villa de Ubatuba 
tr inta de Janeyro de mil sete centos e sesenta e dous / / 
Pe reyra / / 

Te rmo de abe r tu ra 

Aos tr inta dias do mes de Janeyro de mil e sete 
centos e sesenta e dous annos nesta villa de Santa Crus 
do Salvador de Ubatuba e m cazas de m o r a d a do juis 
ord inár io e de o rphaons o capi tão mor Antonio Bar-
boza Pereyra onde eu escrivão de seu cargo ao diante 
nomeado f u v vindo e sendo ahy por Maria Lourença 
de Sunica foy emtregue este tes tamento com que faleceu 
seu mar ido Manoel de Oliveyra Thenor io pa ra se dar 
cumpr imen to a sua disposição, e logo pello dito juis 
foy aseito o dito testamento e por achar f exado e la-
crado em segredo de just issa na f o r m a do sobre es-
crito lhe pos o cumprasse como delle se ve, e pa ra cons-
tar o r e fe r ido m a n d o u fazer este termo em que asignou 
e eu Dâmazo Gomes Moreyra tabal ião que o escrevy / / 
Pereyra / / E não se cont inha mais no dito testamento, 
sua aprovação, cumprasse , e t e rmo de aber tu ra que 
tudo aquy o t ras ladey bem e f ie lmente do propr io ori-
ginal que torney a emt rega r a tes tamenteyra Maria 
Lourença de Sunica ao qual em tudo e por tudo a ella 
me repor to e vay na verdade sem couza que duvida 
faça que com o propio ly, corry comfery escrevy, e 



asigney em razo somente, e pella tes tamenteyra ser 
mulhe r e não saber as ignar asignou a seu rogo Pedro 
F e r n a n d e s de Gusmão e m como tornou a receber o dito 
testamento, nesta sobredi ta villa aos vinte e seis dias 
do mes de Fevereyro de mil sete centos e sesenta e dous 
annos e eu Dâmazo Gomes Moreyra tabalião que o es-
crevy e asigney na f o r m a sobredi ta — Dâmazo Gomes 
Moreyra — Asigno a rogo de Maria Lourensa por me 
pedi r — Pedro Frz . de Gusmão. — Concerto, e comffo. 
por m i m tabal ião — Dâmazo Gomes Moreyra. 

« 
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TESTAMENTO DE MANUEL BENTO FERREIRA 

Tes tamento com que faleceu Manoel 
Bento F e r r e y r a lançado nesta nota. 

Em nome da Santíssima Tr indade Padre Filho Ex-
pirito Santo tres pesoas distintas e hum só Deos ver-
dadeyro: Saybam quantos este instromento virem como 
no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesuz Cristo 
de mil sete centos e sesenta e dous annos aos oito de 
Novenbro do dito anno eu Manoel Bento Ferreyra faço 
este meu testamento estando em meu perfei to juízo 
e intendimenlo, que Noso Senhor me deu, e com saúde 
temendome da mor te e dezejando por minha alma no 
caminho da salvação por n a m saber o que Nosso Se-
nhor f a r a de mim, e quando sera servido de me levar 
para sy faço este meu testamento na fo rma seguinte / / 
Pr imeyramente emcomendo a minha alma a Santíssi-
ma Tr indade que a creou, e rogo ao Eterno Padre que 
pella mor te de seu unigenilo f i lho a queyra receber o a 
Virgem Maria Senhora Nossa, e ao santo do meu noir-e, 
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e o da minha expecial devosão que hé a Santa Anna, e o 
Devino Expi r i to Santo e o a n j o da m i n h a goarda e a 
todos os santos e santas da corte do seo rogo sejão meus 
entersessores quando a minha a lma deste m u n d o par-
tir p a r a que vá gozar da bemaven tu rança pa ra que foy 
c reada p o r q u e como ve rdadeyro cristão protes to de 
viver, e m o r r e r na santa fé catholica, e crer tudo o que 
tem e cre a santa m a d r e igre ja R o m a n a e m cu ja f f é 
espero sa lvar a m i n h a a lma / / Rogo a minha Ordem 
Terceyra da Peni tencia que por servisso de Deos quey-
r a pegar neste meu tes tamento se acazo o meu faleci-
mento f o r em algúa m a r i n h a que liam h a j a Ordem 
Terceyra rogo a I r m a n d a d e do Santíssimo Sacramento 
ou a das Almas que queyrão ser meus testamenteyros 
/ / Ordeno que o meu corpo seja emte r r ado se o meu 
fa lec imento fo r onde h a j a Ordem Terceyra será emter-
r ado na capel la da mesma ordem, e senão sera na Ma-
tris donde f o r o m e u fa lec imento só me a c o m p a n h a r a 
o vigário da p rop ia Matris, e a este se da ra a esmola 
cus tumada isto hé sendo fo ra da c idade do Rio de Ja-
neyro se poder ser dizeremse doze missas de corpo pre-
zente se d i rão de esmola cus tumada senão dira o reve-
rendo vigário h u m a de duas pa tacas di ra mais os oito 
dias seguintes as cu jas se p a g a r a m a pa taca / / Deyxo 
p a r a a I r m a n d a d e que pegar este meu testamento deza-
seis mi l reis pello seu t raba lho de cobrar o que se me 
deve, e pagar a quem eu dever como constara de hú 
rol que se acha na m i n h a caxa / / Declaro que sou na-
tu ra l do b i spado do Por to da mesma cidade f i lho legi-
timo de João F e r r e y r a já de fun to e de sua mulhe r The-
reza de Jesuz / / Declaro que sou cazado com Anna Ma-
ria da Gloria e tenho tres f i lhos h u m macho por nome 
João h ú a min ina Eufemia , out ra J o a n n a / / Declaro 
que ando embarcado em húa lancha com dous escravos 
e com algum dinheyro de cu jo cons tara de h u m rol que 
commigo trago de que pesso a quem fo r meus testa-
menteyros que logo me remetão p a r a m i n h a molher no 
Rio de Janeyro / / Declaro que este meu testamento não 
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tera vigor senão em qualquer Marinha fora do Rio de 
Janeyro que sendo o meu falecimento lá tenho hum na 
minha Ordem Terceyra que só esse lá tera vigor '// Tam-
bém declaro que se remetera este testamento para lá se 
abr i r o outro para se dar cumpr imento a elle sem aver 
fa l ta / / Também declaro que no dia da minha sepul tura 
se dara aos pobres mendigantes se ouver dés patacas 
c senão se emtregara ao reverendo vigário pa ra dar 
algúa pobre nesessitada pello amor das sinco chagas 
de Nosso Senhor Jesuz Cristo / / Também se dira húa 
missa no sabado seguinte depois do meu falecimento 
a Nossa Senhora da Conceyção para que ella seja mi-
nha advogada diente de seu bemdito fi lho asim como 
eu em vida dezejo de ser seu devoto / / E pesso e rogo 
aquelles que fo rem meus testamenteyros que logo, logo 
paguem a quem eu dever, e também cobrem daqueíles 
que me deverem que para isso lhes dou todos meus po-
deres para cobrarem por justissa como por vontade 

e pesso, e rogo aquelles que forem meus tes-
tamenteyros digo, e pesso a todos os ministros que fação 
dar execução a tudo que tenho declarado para isso lhe 
dou [tres mezes] e logo seja remetido a , e 
mais os escravos para o Rio de Janeyro sem demora 
por minha conta e risco por pessoa suficiente e asim 
dou este meu testamento por acabado oje Ubatuba oyto 
de Novenbro de mil e sete centos e sesenta e dous annos 
eu que este fis e asigney oyto de Novenbro de mil e sete 
centos e sesenta e dous annos — Manoel Bento Fer-
revra . 

Aprovassão 

Saybam quanto este instromento de aprovassam de 
testamento ou como em direito melhor nome ou lugar 
ha ja virem que no anno do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesuz Crispto de mil e setecentos e sesenta e dous 
aos oito dias do mes de Novenbro do dito anno nesta 
villa de Santa Crus do Salvador de Ubatuba no termo 
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delia na p a r a g e m c h a m a d a Ribeyra em cazas de Ma-
noel dos Santos Rego onde eu tabal ião ao diante no-
m e a d o f u y vindo e sendo ahy achey a Manoel Bento 
F e r r e y r a doente em húa rede de doença que Nosso Se-
nhor lhe deu ma i s em seu per fe i to juizo e in tendimento 
segundo o meu pareser c o m f o r m e as perguntas , que 
lhe fis, e repostas que m e tornou e logo da sua m ã o a 
m i n h a e m prezenssa das t es temunhas ao diante nomea-
das e as ignadas me deu este pape l escrito e m tres lau-
das e pr incipio da outra onde pr incipiey esta aprova-
ção dizendo me era o seu tes tamento que o fes escreveo, 
e asignou pel la sua p rop ia mão e por estar a seu gosto 
e ser o nelle escrito a sua u l t ima vontade me requereu 
lho aprovace e logo recebendo o da sua mão a m i n h a 
na f o r m a r e fe r ida o achey escrito como dito he sem 
risca, borrão , en t re l inha ou couza" que duvida faça e 
logo as numerey com algar ismo a m a r g e m de cada 
fo lha e o rubr iquey com m i n h a rubr ica que dis Morey-
ra , e o aprovo tanto quan to em direito poso devo e sou 
obrigado e m razão do meu oficio na f o r m a que a mes-
m a lev, e direito dispom, e ordena, de que tudo dou 
minha fé sendo a tudo prezentes por tes temunhas Ma-
noel dos Santos Rego, Miguel dos Santos e João Ba-
tista que asignou com sua crus por não saber ler nem 
escrever e Antonio da Fonceca e Sebastião de Souza mo-
radores neste te rmo todos pessoas reconhecidas de mim 
tabal ião pellas p rop ias de que faço menção de que dou 
fé que as ignarão com o testador eu Dâmazo Gomes Mo-
reyra tabal ião que o escrevy, e asigney em publico e 
razo signais de que uzo nesta dita villa de Ubatuba em 
o mesmo dia mes e anno no pr incipio delle d e c l a r a d o / ' 
E m tes temunho de ve rdade / / Lugar do signal publico 
/ / Dâmazo Gomes Moreyra / / Manoel Bento Fe r r ey ra 
/ / Manoel dos Santos Rego / / Signal de João Batista 
húa crus / / Miguel dos Santos / / Antonio do Fonceca 
/ / Sebastião de Souza / / 
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Cumprasse 

Cumprasse como nelle se contem villa de Ubatuba 
nove de novenbro de mil sete sentos e sesenta e dous 
/ Silva / 

Te rmo de aber tura 

Aos nove dias do mes de Novenbro de mil sete cen-
tos e sesenta e dous annos nesta villa de Ubatuba nas 
cazas de m o r a d a do ju is ord inár io e de o rphaons Jozé 
Barboza da Silva onde eu tabal ião de seu cargo ao 
diente nomeado f u y vindo e sendo ahy pello dito juis 
foy aber to este tes tamento com que faleceu Manoel 
Bento Fe r rey ra por acha r fechado , e lacrado em se-
gredo de justissa na f o r m a do sobre escrito e lhe poz 
o cumprasse como delle se ve, pa ra se dar cumpr imen to 
as suas dispozisoins e pa ra constar mandou fazer este 
termo em que asigno eu Dâmazo Gomes Moreyra 
tabal iam que o escrevy / / e n a m se continha mais no 
dito testamento, sua aprovação, cumprasse e termo de 
aber tu ra que tudo aquy t ras ladey bem e f ie lmente do 
propio original que torney a emt rega r ao tes lamenteyro 
Joze Rodrigues de Souza que foy o que me aprezentou 
ao qual em tudo e por tudo a elle me repor to e vay na 
verdade sem couza que duvida faça, que como propio 
ly, corry, comfery, consertey, escrevy, e asigney, em razo 
somente, e asignou o dito tes tamenteyro Jozé Rodri-
gues de Souza em como o tornou a receber nesta sobre-
dita villa de Ubatuba aos doze de Novenbro de mií e 
setecentos e sesenta e dous annos e eu Dâmazo Gomes 
Moreyra tabal ião que o escrevy, e asigney na f o r m a so-
bredi taã &a. — Dâmazo Gomes Moreyra — Comcerto, e 
comffo . por m i m tabal ião — Dâmazo Gomes Moreyra 
— Jozé Roiz. de Souza. 
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VI 

TESTAMENTO DE TOME' DA SILVA GOMES 

Regizto do testamento com que fale-
ceu Thome da Silva Gomez; lanssado 
nesta notta. 

E m nome da Sant íss ima Tr indade , Padre , Fi lho 
Espir i to Santo tres pessoas dist intas e h u m só Deos ver-
dade i ro — Saybam quantos este ins t romento de sedidla 
de tes tamento v i rem que no anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Cristo de mil e sete centos e sesenta 
e sinco aos sete dias do mes de outubro do dito anno 
nesta villa de Santa Crus do Salvador de Ubatuba eu 
Thomé da Silva Gomes es tando doente em cama de 
doenssa que Nosso Senhor [me deu] mas em meu 
perfe i to juizo e emt id imento deze jando salvar a 
m i n h a a lma faço este meu tes tamento na f o r m a 
siguinte — Pr imeyramen te emeomendo a minha a lma 
a Santíssima T r i n d a d e que a creou, e pesso ao Eterno 
Pay que pella mor t e de seu unigenito f i lho a queyra 
receber como recebeu a sua estando p a r a mor re r na 
a rvore da vera crus, e a Virgem Maria Senhora Nossa 
e ao santo de meu nome a quem tenho expecial devo-
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ção e a todos os santos, e santas da corte do ceo, e ao 
a n j o da m i n h a goarda rogo seião meus intersessores 
agora e guando minha a lma deste m u n d o pa r t i r p a r a 
que vá a gozar da bemaven tu ranssa p a r a que foy crea-
da, po rque como verdadeyro cr is tão protesto, viver, e 
m o r r e r na santa fé catlica, e creio, tudo o que cre digo 
o que tem, e cre a Santa Madre Igre ja Romana , e nesta 
f f é espero salvar a m inha a lma não por meus merisi-
mentos pas (1) pellos da sagrada mor te payxão de m e u 
Senhor Jezus Cristo — Rogo a Diogo Antunes de Almey-
da e m p r imeyro lugar , e e m segundo a minha mu lhe r 
Izabel da Silva que por servisso de Deos e por me faze-
rem merce queyrão ser meus testamenteyros, bemfei to-
res, e zel ladores de m i n h a a lma — Meu corpo será sepul-
tado na Igre ja Matris desta villa em qua lquer pa r te que 
f o r amor t a lhado em pano b ranco a elleyção de meus 
testamenteyros, e me a c o m p a n h a r a a sepol tura o meu 
reverendo parocho ou quem suas vezes f izer e a crus da 
fabr ica , e se lhe d a r a a esmola cus tumada — No dia do 
meu fa lec imento m e a c o m p a n h a r a todos os saserdotes 
que na ocazião se acharem, e podendo ser no dia do meu 
fa lec imento se me dira huá missa de corpo prezente, e 
não podendo ser será no dia siguinte de esmola de seis 
centos e qua ren ta — Deyxo que no dia do meu faleci-
mento me a c o m p a n h a r a a sepul tura a crus das a lmas 
e se lhe da rá de esmola qua t ro pa tacas — Declaro que 
deyxo por minha a lma se digão dês missas a saber sinco 
pel las a lmas do purgator io , e a Nossa Senhora da Con-
ceyção Aparess ida desta villa tres, e a Nossa Senhora 
do Rozar io desta Matris duas, e as im mais deycho se m e 
digão h u á missa ao a n j o da m i n h a goarda, e ou t ra ao 
santo do meu nome, e duas ao gloriozo São Miguel, e 
deyxo mais se diga pel la a lma de m e u pay h ú a missa, 
e out ra pella a lma de m i n h a may, que em seu lugar se 
lhe dira os nomes, e se d i ra mais outra missa pella a lma 
de meu i rmão Luis da Silva Gomes as quais missas d i ra 

(1) mas . 
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o meu reverendo parocho, ou por quem elle quizer to-
das de esmolla de trezentos e vinte — Declaro que dey-
xo mais que meus tes tamenteyros m a n d e m dizer húa 
missa e m serra s ima a Nossa Senhora Aparecida, que 
lhe devo de p romessa a qual será de esmola de seiz cen-
tos e quarenta , que dira qua lquer saserdote, que lá se 
achar , e pesso mais aos meus tes íamenlei ros mandem 
dar na i lha de São Sebast ião ao Senhor Santo Antonio 
do [Moris] trezentos e vinte rreis —- Declaro, que sou 
na tu ra l das par tes de Por tuga l da pa ragem chama-
da en t re ambos os rios f reguezia de Santa Maria da 
Beja Bispado do Por to f i lho ligit imo de Bento Gomes, e 
de J o a n n a da Silva já de fun tos — Declaro que sou ca-
zado com Izabel da Silva de cu jo ma t r imon io não temos 
tido f i lho algum — Declaro que pessuo h ú a susiedade 
em Ires redes de pescar com meu sogro Gui lherme da 
[Silva], e ires canoas, as quais ditas canoas são 
minhas asim mais os caboz das mesmas redes em que 
t ambém somos socios — Posuo mais h u m a sorte de 
te r ras na ponta de Matheus Luiz Nunes Pereyra jun to 
com o dito m e u sogro, que a compramos ent re ambos as 
quais iher ras hé h ú a nesga sem ser cer tam — Declaro 
que tenho m a d e y r a l avrada pa ra h u m a m o r a d a de ca-
zas as quais inda es tam 110 ma to pa r t e dellas, que mi-
nha mulhe r sabe — Declaro que possuo hú mula to por 
nome André — Declaro que possuo nesta villa h u m 
lanço de cazas cuber tas de telha — Declaro que alguns 
trastes de caza, e roupas de meu uzo minha mulhe r sabe, 
e tem de tudo cabal conhecimento — Declaro mais me 
deve Thymot io Vãs F e r n a n d e s doze mil trezentos e vin-
te reis, e a lgumas meudezas mais que se me devem mi-
nha molher o sabe — Declaro que devo por hú credito 
ao a j u d a n t e Domingos dqs Santos sententa e tres mil 
— Declaro que devo mais a Antonio Jozé de Santa Anna 
oyto mil e tantos reis o que na ve rdade f o r — Declaro 
que devo mais a Domingos Francisco Pereyra m o r a d o r 
no Rio de Jane i ro vinte sinco mil e seis centos reis — 
Declaro que a lgumas dividas minhas que devo minha 
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mulher as sabe — Declaro q u e devo ao a l feres Manoel 
Gonsalves da Crus sinco mil reis — Declaro que na pa r a -
gem chamado Guara t ingueta da out ra b a n d a da P a r a n y -
ba tenho liua digo P a r a n y b a se acha hurna molhe r cha-
m a d a Mar i anna que se aclia cazada com h ú sogeito que 
lhe ignoro o nome a qual e m solteyra tive tratos com ella 
a qual teve h ú a f i lha que lhe nao sei o nome, e a di ta 
Mar ianna me dizia ser m i n h a f i lha a qual r apa r iga 
sempre a m a n d e y p rocu ra r p a r a m i n h a companhia , e 
nem elia quis vir, nem a may nem o padras to a qu ize ram 
m a n d a r e nem eu a reconhecy por f i lha , nem sey se hé 
viva, ou mor ta p o r e m por descarga de minha comciens-
sia meus tes tamenteyros p r o c u r a r ã o e sendo viva lhe 
darão por esmola da m i n h a f a z e n d a seis mil e quatro-
centos rreis, e se fo r mor ta a mesma coantia da rão a 
mesma Mar ianna po r ser assim a m i n h a u l t ima von tade 
— Declaro que depois de pagos os meus legados e cou-
zas pias aquy dec laradas por não ser erdeyro fo rçado 
algum o que res tar de m i n h a f a z e n d a sem aver e m t r e 
pete de justissa deyxo, e inst i tuho por m i n h a legitima, 
e univerçal e forsoza e rdey ra a m inha molher Izabel 
da Sylva pelos bons servissos que delia tenho recebido. 
— Declaro que por este meu tes tamento derogo ouiro 
qualquer , ou codessilio que tenha fei to e quero que só 
este valha como m i n h a ul t ima vontade — Torno a p id i r 
e rogar a Diogo Antunes de Almeyda, e a m i n h a molhe r 
Izabel da Silva que por serviço de Deos Nosso Senhor, 
e por me f aze rem merce q u e y r a m ser meus tes tamen-
teyros bemfei tores , e zel ladores de m i n h a a lma p a r a de 
meos beins t omarem e venderem o que nesessario f o r 
pa ra meu en te r ramento , e rogo as just issas de Sua Ma-
gestade que Deos goarde c u m p r a m e fação cumpr i r 
este meu tes tamento como nelle se contem e por ser a 
minha u l t ima vontade o que nelle se contem pedy e ro-
guey a Joze Rodrigues de Souza este meu tes tamento es-
crevesse e como tes temunha asignasse e eu me asino 
com o meu signal cus tumado que hé húa crus por não 
saber ler nem escrever nesta villa de Santa Crus 
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do Salvador de Ubatuba em o mesmo dia mes e anno 
no pr ins ip io delle dec larado — Signal de Thomé da 
Silva Gomes húa cruz / / Como tes temunha que este fis 
a rogo do tes tador T h o m é da Silva Gomes por me pidir 
/ / Jozé Rodrigues de Souza / / 

Aprovação 

Saybam quantos este ins t romento de aprovação de 
tes tamento ou como em direito melhor nome ou lugar 
h a j a v i rem que no anno do nasc imento de Nosso Senhor 
Jezus Crispto de mi l e sete centos e sesenta e sinco aos 
sete dias do mes de ou tubro do dito anno nesta villa de 
Santa Crus do Salvador de Ubatuba nas cazas de mo-
r a d a de T h o m é da Silva Gomes onde eu labal ião ao 
diente nomeado f u y c h a m a d o e sendo ahy acliey (1) 
ao dito T h o m é da Silva Gomes doente de doensa que 
Deos Nosso Senhor lhe deu asentado em h ú a cama 
mui to e m seu per fe i to juizo, e in tend imento sigundo o 
m e u pareser , e c o m f o r m e as perguntas que lhe fis, e 
respos tas que m e tornou, e logo da sua m ã o a minha em 
prezensa das t es temunhas ao diente nomiadas e asi-
gnadas m e deu este pape l escrito e m qua t ro laudas e 
pr inc ip io da ou t ra onde eu pr ins ipiey esta aprovação 
d izendome era o seu testamento que o m a d a r a escrever 
po r Jozé Rodr igues de Souza, e por estar a seu gosto e 
ser o nelle escrito a sua u l t ima vontade m e requereu 
iho aprovasse, e logo recebendo-o da sua mão a minha 
n a f o r m a re fe r ida achey escripto como dito hé sem ris-
ca, b o r r a m emenda , en t re l inha ou couza que duvida 
f a ç a e po r elle as ignado no f i m com sua crus por não 
saber ler nem escrever, e logo o numerey em algar ismo 
a m a r g e m de cada fo lha e rub r iquey com a m i n h a ru -
br ica que dis Moreyra e o aprovo tanto quanto em di-
reito posso, devo e sou obrigado em razão do meu 
oficio na f o r m a que a mesma ley, e direito dispoim e 
o rdena de que tudo dou minha fé sendo tudo prezentes 

(1) E s t á r epe t ida a p a l a v r a "achey" . 
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por tes temunhas João Borges dos Santos, Gui lherme 
da Silva, Domingos da Silva e Morais, Ped ro F e r n a n d e s 
de Gusmão, e João Jozé de Oliveyra que as ignarão com 
o testador o qual por não saber ler, nem escrever asi-
gnou com sua crus, e todas pessoas r iconhecidas de 
m i m tabal ião pellas propias de que faço menção de 
que dou fé e eu Dâmazo Gomes Moreyra tabal ião que 
o escrevy, e asigney, e m publico e razo signais de que 
uzo nesta dita villa de Ubatuba em o mesmo dia, mes, 
e anno no prinssipio delle declarado / / E m tes temunho 
da verdade / / Dâmazo Gomes Moreyra / / Lugar do 
signal publico / / Signal do testador T h o m é da Silva Go-
mes h u m a crus / / João Borges dos Santos / / Pedro Fer -
nandes de Gusmam / / Gui lherme da Silva / / João Jozé 
de Oliveyra — Domingos da Silva Morais / / (1) Cum-
prase como nelle se contem villa de Ubatuba vinte 
de outubro d e mil sete centos e sesenta e sinco annos / / 
Costa / / Cumprase como nelle se contem Ubatuba vin-
te de outubro de mil sete centos e sesenta e sinco / / 
Neves / / — 

T e r m o de abe r tu ra (2) 

Aos vinte dias do mes de outubro de mil e sele cen-
tos e sesenta e sinco nesta villa de Santa Crus do Sal-
vador de Ubatuba nas cazas de m o r a d a do juis ord iná-
rio e de a rphaons Jozé Nunes da Costa onde eu taba l iam 
de seu cargo ao diente nomeado f u y x a m a d o e sendo 
ahy po r Diogo Antunes de Almeyda foy emtregue este 
tes tamento com que fa leceu T h o m é da Silva Gomes 
p a r a se da r cumpr imen to as suas disposiçoins e logo 
pello dito ju is foy aceito e aber to o dito testamento na 
f o r m a do estillo e pello achar fechado, e lacrado na 
f o r m a do sobre escrito lhe poz o cumprase de que 
p a r a constar m a n d o u fazer este te rmo de aber tu ra na 
f o r m a nelle dec larado e m que asignou e eu Dâmazo 
Gomes Moreyra tabal ião que o escrevy / / Costa / / E 

(1) Consta â m a r g e m "Cumprase" . 
<2) Cons ta á m a r g e m " A b e r t u r a " . 
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não se cont inha mais couza a lguma no dito testamento, 
sua aprovação, cumprase e termo de abe r tu ra que aquy 
o registey bem e f i e lmen te do p rop io original que tor-
ney a emtregar ao tes tamenteyro Diogo Antunes de Al-
m e y d a ao qual me repor to e vay na ve rdade sem couza 
que duv ida faça que com o p ropr io ly, corry, comfery, 
comsertey escrevy e asigney e m razo somente com o 
dito tes tamenteyro que o tornou a receber nesta villa 
de Santa Crus do Salvador de Ubatuba aos seis dias do 
rnes de dezenbro de mi l sete centos e sesenta e sinco an-
nos e eu Dâmazo Gomes Moreyra tabalião que o escrevy 
— Dâmazo Gomes Moreyra — Comcertto. e comffo . por 
m i m tabal ião — Dâmazo Gomes Moreyra — Diogo An-
tunes de Almeida. 
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VII 

TESTAMENTO DE MANUEL DO AMPARO 

Da obrigação de meu parocho e as duas por dous 
sacerdotes que se acharem, e não podendo ser 110 mesmo 
dia seja 110 segundo oitavo dia / / Declaro que sou na tu -
ra l desta villa, f i lho nac tu ra l de Remigio da Amara l , 
ja def funto , e de Joze f fa da Motta, viuva / / Declaro 
que sou cazado em f fac ie da igre ja com J o a n n a da Sil-
va, a qual he meeyra nos meus beins / / Declaro que do 
meu mat r imonio não temos f i lhos nenhuns vivos the o 
prezente, e se pelo tempo f u c t u r a ouverem alguns eses 
sam meus erdeyros, forsados , e cazo não h a j a m , e na 
minha mor te for viva a di ta m i n h a m a y esta he m i n h a 
fo rsada e rdeyra , e cazo ella ja se ja fa lec ida disponho 
dos meus beins n a f f o r m a seguinte / / Declaro que pa-
gas as m inhas dividas e f f ey to o m e u interro, do l iqui-
do que f icar per tence a me tade a m i n h a mulher , e a ou-
tra metade que f ica inst i tuo a m i n h a a lma por e rdeyra , 
e r epa r to em obras pias, na f f o r m a seguinte / / Serre-
pa r t i r a a m inha meacção em seis par tes , destas se da-
rá , duas pelo amor de Deos, a E u f f r a z i a exposta e m ca-
za do capi tam Manoel Gomes de Araú jo , h u m a p a r a a 
m inha ho rdem Terceira , deste convento, h u m a p a r a 
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m i n h a H o r d e m Terceira , deste convento, h u m a para 
cria, h u m a p a r a m i n h a sobr inha Maria, f i lha de meu 
cunhado Remigio Alvares, a qual asiste commigo em mi-
n h a caza, e cazo ella proceda mal , ou saya de minha 
companhia , contra a minha vontade, pe rde rá esta es-
molla salvo se q u a n d o eu falecer , ella esteja cazada, 
com pessoa de sua igua lha ; e a u l t ima pa r t e deixo a mi-
nha i r m a n d a d e do Santíssimo Sacramento , com condis-
são de ame tade (1) m a n d a r dizer e m missas, pela mi-
nha a lma, e de meus pais, e cazo por meu fa lec imento 
tenha erdeyros forsados , o que de te rmino agora de mi-
n h a meacção se f a r á pela m inha tex-ça / / Declaro, que 
os beins que possue m i n h a m u l h e r se for viva os declara-
rá de quem f io f a r á com boa e cam conciencia, e as divi-
das que devo e as que se m e devem tudo liade constar 
dos meus livros, e asenlos, pelos quais o rdemno es te jam 
/ / Declaro que o mais do meu interro, f a r a do que te-
nho disposto neste meu tes tamento deyxo ao arbi t r io de 
meus íes tamenteyros , sem que as just issas secullares, ou 
ecleziasticas, tomem contas do que elles f izerem, fo ra 
do exposto neste / / Declaro que sou Terceyro nesta ve-
nerave l H o r d e m Terceyra da Peni tencia do Gloriozo 
Seraff ico Pa t r i a r ca Sam Francisco, e i rmão das i rman-
dades do Sacramento , Senhora do Rozario e Almas, e 
por meu fa lec imento se f icar devendo, a lguma couza se 
pagará do mon te como divida, como t ambém a I rman-
dade de Je rusa lem, e p a r a compr imento de meus lega-
dos cauzas pias e o mais que neste meu tes tamento or-
demno torno a pedi r e rogar a m i n h a mulher , a minha 
veneravel H o r d e m Terceyra , a m i n h a I r m a n d a d e do 
Santis imo Sacramento , e a meu cunhado Manoel da Sil-
va queyrão aseytar serem meus íestamenteyros, aos 
quais dou todo o poder , que em dereyto posso e, m e são 
premet idos p a r a dos meus beins tomarem, e venderem 
todos quantos f o r e m necessários e percizos, pa ra m e u 
interro, e dispozissoins do meu funera l , e porque esta 

(1) O escr ivão repe t iu as p a l a v r a s " a m e t a d e " . 
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he a m i n h a ul t ima vontade do modo que lenho dispos-
to, pesso e rogo as justissas de Sua Mageslade fidellissi-
raa que Deos guarde, lhe dem todo o compr imento e va-
ll idade, o qual pedy e roguey a Amaro Dias Torres , o 
escrevesse, e eu m e assigney e depois de p ropr io o ter 
lido, e por achar ser verdade, o nelle, escripto e estar 
c o m f f o r m e ao que dispuz, me assigney, em o mesmo dia 
e era ud sup ra ; Declaro mais que se a dita m inha so-
b r inha Maria pe rde r a pa r t e da esmolla, que lhe deyxo, 
esta se dirá em missas pela minha a lma, na f f o r m a da 
minha intenssam, dia e e r a ud supra , como tes temunha 
que esta escrevy a rogo testador / / Amaro Dias Torres 
/ / Manoel do Amparo . 

Aprovassão 

Saybam quantos este publico ins t rumento e apro-
vassão de sedulla de tes tamento e ul t ima vontade, ou 
como em direyto melhor nome, e lugar h a j a virem que 
sendo no anno do nas imento de Nosso Senhor Jezus 
Christo de mil sette centos e sesenta e nove annos, aos 
vinte e dous dias do mes de julho, do dito anno, nesta 
villa de Sam Sebast iam e cazazas (1) de m o r a d a do sar-
gento Manoel do Amparo , bonde eu tabalião ao d ian te 
nomeado f u y vindo e sendo ahy o acliey de pé na sua 
salla, em seu perfeyto juizo, e en tendimento segundo 
as perguntas que lhe fiz e as respostas que me tornou, 
e logo na sua mão a minha me entregou este pape l 
dizendo me, e r a o seu solemne tes tamento que o ti-
nha m a n d a d o escrever pelo a l f feres Amaro Dias Tor-
res, e por estar a seu gosto o nelle escripto e ser o mes-
mo que disposto t inha me requer ia lho aprovasse, a re-
cebendo eu de sua mão a minha , corry co mos olhos, 
e achey, ser na ve rdade seu testamento feyto e escripto 
pelo a l f feres Amaro Dias Torres, sem b o r r a m entrel i -
nha nem couza que duvida fassa, o qual o numerey , e 
o rubr iquey, com a m i n h a rubr ica , que dis / / Orttlz / / 

(1) cazas . 
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em duas meyas folhas, que vem a ter a escripta do dito 
testamento, trez laudas, e o aprovo tanto quanto posso, 
e era direyto m e he p remet ido e sou obrigado, em razão 
de meu officio, e o cozy com sinco pontos, de l inhas 
brancas , do Reyno, e o lacrey com outros tantos de la-
çar (1) vermelho, sendo a tudo prezentes por testemu-
nhas o a l f feres Leonel Pires da Silva, Luis Antonio Ri-
bas, João de Souza Barboza, Antonio Pinto da Costa, 
e João Rodrigues dos Santos, alias, e João Rodrigues 
dos Santos, moradores todos desta dita villa, pessoas 
reconhecidas de m i m tabal ião de que de tudo dou mi-
nha f fé , e as ignarão com o dito testador, e eu Diogo de 
Escobar Orttiz, tabal ião que o escrevy e asigney, em piir 
blico e razo signais de que uzo, nesta sobredita villa, 
dia, mes, e era , ud supra / / E m tes temunho de verdade 
/ / Lugar do signal publico / / Diogo de Escovar Ortiz 
/ / Manoel do A m p a r o / / Leonel Pires da Silva / / Luis 
Antonio Ribas / / João de Souza Barboza / / Antônio Pin-
to da Costa / / João Rodr igues dos Santos / / 

Cumprasse 

Cumprasse como nelle se contem sem pre ju ízo de 
terceyro, e não sendo contra as leis, e o escrivão em 
minha prezensa, lavre, e termo de aber tura , dec larando 
nelle por quem foy aprezentado, a rezão que teve de o 
fazer , a quem o entregou cujo recebimento asignara 
sendo pr imeyro regis tado em tempo breve, Villa de 
Sarn Sebast iam dez de Janeyro de mil sete centos e oi-
tenta e qua t ro / / Mesquita / / 

Te rmo de abe r tu ra 

Aos dez dias do mes de Janeyro de mil sete centos 
e oi tenta e qua t ro annos, netsa villa de São Sebastião, 
em cazas de juis o rd inár io prezidente, o sargente mor 
Manoel Correya de Mesquitta honde eu tabalião do seu 
cargo, f u y chamado , e vindo com Jose Luis da Roza, 

(1) lacre. 
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pelo qual foy dito e requerido ao dito juis, que porquan-
to era falecido Manoel do Amparo naelural , cazado, 
e morador que foy desta villa, de honde a poucos annos 
se pasou, para a de Ubatuba, e a tempos antes do seu 
t rnasporte (1) fez seu solemne testamento para effeyto 
de proffesar , na seraffica Hordem Terceyra da Peniten-
cia, do seraff ico padre São Francisco, em cujo arquivo 
se achava, e porque o ffa lecimento do testador foy em 
nauf f rag io no mar , e não constava ter feyto outro, por 
t sa razão como procurador geral da mesma Hordem o 
beneplácito da mesma Hordem (digo) o beneplácito da 
Meza o tirara do arquivo, e o aprezenta em juizo, pa ra 
nelle pello dito juis ser judic ia lmente aberto e saptis-
fazer as despozisoins legados e ult ima vontade do dito 
seu i rmam falecido e testador, e obrarse com aserto na 
f fo rma que do mesmo testamento se alcansase, o qual 
sendo pelo dito juiz, recebido, examinado, pelo achar 
feyxado e lacrado, na f f o r m a do sobre escripto, sem 
vistigios, e indícios de ser aberto, o abrio em minha pre-
zensa, e lhe poz o seu cumprasse retro em o qual man-
dou, que depois de registado foce entregue ao mesmo 
Joze Luis pa ra o par t ic ipar , ou fazer entregar a viuva 
primeyra testamenteyra, asistente na villa de Ubatu-
ba, para aseytar ou regeytar a lestamentaria, e lavrar 
este termo em que assignou com o mesmo Joze Luiz, e 
eu Diogo Correya Mazagão labal iam que o escrevy / / 
Mesquita / / Joze Luis da Roza / / Registado no livro 
dos registos a f folhas noventa e seis verso, usque f folhas 
noventa e nove villa de Sam Sebastiam dezasette de Ja-
neyro de mil sete centos e oitenta e quat ro / / Diogo Cor-
reya Mazagão / / Pagou de registo raza nova centos 
reis / / Abertura sento e sincoenta reis / / Tudo mil e 
cincoenta reis / / 0 tabalião Mazagão / / 

Cumprasse 

Cumprasse com nelle se conem e declara, e o escri-

(1) t r anspo r t e . 

unesp 10 11 12 13 14 
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vão registe villa de Ubatuba vinte e hü de j u n h o dc 
mi l sete centos e oi tenta e qua t ro / / Dos Santos / / 

Te rmo de aprezen lação 

Aos vinte e h u m dia do mes de j unho de mil sete 
centos e oi tenta e qua t ro annos nesta villa da Exal tação 
de Santa Crus do Salvador de Ubatuba, em cazas de mo-
r a d a do juis o rd iná r io e de o r f f aons o a j u d a n t e Domin-
gos dos Santos, bonde eu tabal ião de seu cargo, ao dian-
te nomeado f u y c h a m a d o e sendo ahy prezente J o a n n a 
da Silva veuva que ficou por fa lec imento do de f fun to 
Manoel do A m p a r o e por elle foy dito e requer ido ao dito 
juiz, que ella v inha aprezen ta r o tes tamento que o dito 
d e f f u n t o seu mar ido t inha feyto em sua vida de que 
ella era a p r imevra tes tamenteyra , e po rque o dito tes-
tamento se achava no arquivo da l l o r d e m Terceyra da 
Peni tencia do Serafico p a d r e Sam Francisco da villa de 
Sam Sebast iam foy emtregue no juizo da dita villa hon-
de foy aber to jud ic ia lmente como [consta] do termo 
de sua aber tu ra , regis tado naquel le juizo, e p a r a ella 
poder dar compr imen to aos legados percizava, fazer in-
ventar io por este juizo, p a r a cu jo effeyto aprezentava 
o tes tamento p a r a elle ser registado, e se dar pr incipio 
ao dito inventar io a vista do qual requer imento pelo di-
to juiz, foy posto o seu cumprasse re t ro e m o qual mnn-
dou que foce regis tado e se lavrasse este termo, em que 
assignou, e por ella ser mulhe r e não saber ler nem es-
crever asignou a seu rogo Manoel Barboza Telles, e eu 
João Bapt is ta dos Santos, tabal ião que o escrevy / / Dos 
Santos / / Asigno a rogo a tes tamenteyra J o a n n a da Sil-
va por me pedi r / / Manoel Barboza Telles / / E não se 
cont inha mais couza a lguma, em o dito testamento, sem 
aprovasam, e cumprase do juis o rd inár io da villa de 
Sam Sebastião o sargento mor Manoel Correya de Mes-
quita, e cumprase do juis o rd inár io e dos o r f faons o a ju -
dante Domingos dos Santos, e te rmo de sua aprezenta-
ção que aquy tudo t ras ladey bem e f ie lmente a d j u n t o 
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com o termo de sua aber tu ra , do p ropr io original que 
torney a entregar a tes tamenteyra Joanna da Silva, 
que foy a que me aprezentou, p a r a o t ras ladar , ao qual 
em tudo e por tudo a elle me repor to , e vay na ve rdade 
sem couza que duvida fassa , porque com o propr io , 
ly, corry, comfferv , escrevy e o asiney, em razo somen-
te, e t ambém asignou, o dito Manoel Barboza Telles, a 
rogo da tes tamenteyra Joanna da Silva em como tor-
nou a receber, o dito testamento, nesta sobredi ta villa 
da Exal tação de Santa Crus do Salvador de Ubatuba , 
aos vinte e dous dias do mes de j unho de mil sete cen-
tos e oitenta e qua t ro annos, e eu João Baplis ta dos San-
tos, tabalião que o escrevy e asigney na f f o r m a sobredi-
ta / / João Baptis ta dos Santos — João Baptis ia dos 
Santos — Mel. Barba . Telles — Comcertto. e comffo. por 
mim tabalião — João Baptis ta dos Santos. 
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VIII 

TESTAMENTO DE RAIMUNDO CABRAL DO PRADO 

Testamento com que faleçeo Raimun-
do Cabrar do Prado lançado nesta notta 
digo neste Livro do Rezisto. 

E m nome da Sant íss ima Tr indade P a d r e Fi lho Es-
pirito Santo tres pesoas e h u m so Deos verdadei ro . 

Saibão quantos este es t rumento v i rem que no ano 
do Nass imento de Nosso Senhor Jezu Cristo de mil se-
tesentos e seçenta e nove annos do mes de fevere i ro aos 
vinte e dois eu R a y m u n d o Cabra r do P r a d o es tando 
doente em cama t emendome da mor t e e deze jando por 
minha a lma 110 caminho da salvasão po r não saber o 
que Deos Nosso Senhor de mim quer fazer e quando 
sera servido de me levar pa ra sy faço este tes tamento 
na f o r m a seguinte / / P r ime i r amen te emcomendo mi-
nha a lma a Sant íss ima T r i n d a d e que a creou e rogo ao 
P a d r e E te rno pella mor te e pacl iam de seo unigenito 
Fi lho a queira receber como reçebeo a sua estando pa ra 
mor re r na alvore da bella crus e a meo Senhor Jezu 
Cristo peso por suas divinas chagas que ja que nesta 
vida me fes merçe de dar seo preçiozo sangue e mereci-



mentos de seos t ravalhos me faça tãobem merçe na 
vida que esperamos da r o p rêmio delles que a gloria 
e peso e rogo a gloriosa Virgem Maria Nossa Senhora 
Madre de Deos e a todos os Santos da corte selestial 
p r inc ipa lmente ao meo Anjo da gua rda e ao Santo do 
meo nome São Re imundo e São Joze e Santo Antonio e 
São Francisco da Chagas meo Serafico P a d r e da minha 
santa I lo rdem Terceira a quem tenho devossão queirão 
por mim emterçeder e rogo a meo Senhor Jezu Cristo 
agora e quando minha a lma deste corpo sahir po rque 
como verdade i ro cristão protesto de viver e m o r r e r em 
a santa fê católica e crer o que crê a santa m a d r e igreja 
de Roma e em esta fê espero de salvar a m inha alma 
h ã o por meos meress imentos mas pellos os da sant iss ima 
paçhão do unigeni to Fi lho de Deos / / Rogo ao Capi tam 
Francisco Dias de Carvalho e ao cap i tam Antonio Luiz 
Pra . por servisso de Deos Nosso Senhor e por me faze-
rem merçe queirão ser meos tes tamentei ros meo corpo 
sera seupl lado na mat r i s desta f reguezia e em o abito 
de meo Pad re São Francisco / / Declaro que sou i rmão 
do Santíssimo Sacramento peso aos i rmãos desta Santa 
I rmandade me acompanhem com a crus da dita / / De-
claro que sou i rmão da Santa Almas tãobem peso m e 
acompanhem com a crus da mesma / / Declaro que 
deçho duas missas hua a São Joze e out ra a meo pad re 
São Francisco / / Declaro que sou na tu ra l de Tauba the 
f i lho de Domingos Luis Cabra r e de Cather ina de Si-
queira do P rado digo f i lho legitimo declaro que sou 
viuvo e cazei me em São Sebastião e lá mesmo faleçeo 
minha mu lhe r Maria da Silva Borges / / Declaro ma i s 
que tive h u m f i lho no cazal chamado Re imundo e tão-
bem já lie feleçido / / Declaro mais que tenho hua so-
br inha f i lha de meo i rmão por nome Andreza casada 
com o capi tam Francisco Dias de Carvalho de prezentes 
moradores nesta vila / / Declaro que o res tante de meos 
fune ra i s e minhas dividas pagas decho o mais a minha 
sobr inha dec larada digo asima declarada / / Declaro 
que devo ao reverendo vigário desta f reguezia coatro 



sentos e hoi tenta / / Declaro que o que devia a Diogo An-
tunes de Almeida em minha eonsiençia tenho pago e o 
dito h inda tem em a b e r t o ^ D e c l a r o que me deve Antonio 
Fe r r e i r a do P r a d o dezassete mil reis e mais huins brincos 
de ouro que me cus tarão dois mil reis e mais tres aro-
bas de f u m o que me comprou o dito as ima nomeado e 
me disse que me pagar ia pello preço que corresse na 
te r ra / / Declaro mais que o dito Antonio Fe re i r a do 
P r a d o m e deve mais vinte e dois mil reis por h u m re-
cibo que se acha na m ã o de Amaro Gil digo Vicente 
de Souza que he devedor do dito recibo / / Declaro 
mais que Manoel Pre to P imente l deve me huns tantos 
mil reis ou pa taças que foi dinheiro que o dito reçebeo 
da mu la t a que o thenente Antonio Joze de Santa Ana 
a rematou e p a r a hisso hade-çe t i rar a conta out ra veis 
com juizo e ver h u m recibo que se acha na mão de Luis 
da Costa pa ra com a conta e recibo ver se o que o dito 
Manoel Pre to me r e s t a ^ D e c l a r o mais que o dito Manoel 
Pre to levou m e o meo capote em pouco lmzo e hera de 
pano e s c u r o ^ D e c l a r o mais que João Bernardes deve me 
mil duzentos e hoi tenta / / Declaro mais que Ignaçio 
Portes seis sentos reis deve / / Declaro mais que Pedro 
da Silva deve me trezentos e vinte / / Declaro mais que 
o dito Ignaçio Por tes deve me seis sentos reis / / Declaro 
mais que Pedro Domingues deve me coatro sentos e hoi-
tenta / / Declaro que Francisco Nunes do P r a d o deve 
me coatro sentos e hoi tenta e mais hua pedra de nava-
lhas / / Declaro mais que Fur tuoso Calado deve me 
sento e seçenta / / Declaro mais que Joze Mendes deve 
me mil coatro sentos e corenta / / Declaro que o Alferes 
Joze Roiz tem em seo poder h u m tacho meo e o dito 
a l feres ja es ta pago do que lhe devia que cobrou na Ilha 
. . . . Ju lão de Moura Negrão e em minha comsiençia não 
devo ao dito a l feres mais nada e o dito a l feres deve me 
o tacho as ima dito / / Declaro que por h u m roí que se 
açha e m meo poder de minha le t ra que f ica no saco 
dos meos pape is o meo tes tamentei ro a ju s t a r a contas 
com Antonio Alves / / Declaro mais que o comandan te 
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Bar thezar Alves Machado deve me sinco mil sete sentos 
e seçenta reis de resto de fei t io de huas cazas / / Decla-
ro mais que Luis da Costa deve me hua pa taca em di-
nhei ro e deis arobas de f u m o prosedidos de meo tra-
valho da f ac tu ra do mesmo f u m o / / Declaro que Ani-
caçio dos Houros deve me dusentos e setenta mil reis 
que por helle paguei como f i ado r cu ja exzecução se 
acha neste juizo de que ja tirei húa preca tór ia e remet i 
pa ra Minas a Ber to lameo Boeno do P r a d o meo p r imo 
de cu jo h inda não estou pago / / Declaro mais que tenho 
hum cazal de escravos Sebastião e Fraçisca / / Declaro 
mais que tenho h ú a canoa g rande no rio das Ostras no 
sitio do P r a d o / / Declaro que tenho húa roda de r a l a r 
mandioca / / Declaro mais que tenho húa por t ta com fe-
chadura e chave e tudo histo 110 rio das Hostras / / De-
claro que devo na I r m a n d a d e do Santíssimo Sacramen-
to três anos e das a lmas o que se achar nos livros / / 
Declaro que tenho mais sobr inhos carna is po rem quero 
que seja e rde i ra de meos legados os beins a que se acha 
e m minha companh ia que he a que esta nomeada ja 
neste / / Declaro mais que decho a meo tes tamentei ro 
pello seo Iravalho doze mil e hoito sentos / / Declaro 
que me levarão ou me t i ra rão seis escravos em São Se-
bastião por mor t e da d e f u n t a m i n h a mu lhe r os quais 
me pertensse / Declaro mais que me levarão tres do-
blas em dinheiro e mais húa canoa / / Declaro que meo 
tes tamentei ro poderá aver a sy o meo e rde i ro nomeado 
neste (1) a todo o tempo que re rem (2) bu l i rem (3) nisso 
pa ra compr i r meos legados a de cauzas pias aquy decla-
rados e dar espediença ao mais que neste meo tes tamen-
to hordeno torno a pedi r a senhor cap i tam Francisco 
Dias de Carvalho ou ao sr. cap i tam Antonio Luis Pere i ra 
por servisso de Nosso Senhor Jezu Cristo e por me faze-
r em merçe queirão asei tar se rem meos tes tamenteiros 
como no prençipio deste tes tamento peso aos quais e a 

01) [ e ] . 
02) f q u i z e r a m ou q u e r e n d o ] . 
03) f b u l i r ] . 
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cada h u m em solido dou todo o poder que em direito po-
so e fo r neseçario p a r a de meos beins tomarem e vende-
r e m o que neceçario for pa ra o meo emte r ramen to e 
compr imen to de meos legados e paga de minhas dividas 
e por quanto esta he minha u l t ima vontade / / Declaro 
mais que deçho sincoenta missas que se d i rão por mi-
nha a lma e tão bem no dia do meo emte i ramento se 
m a n d a r a dizer pellos saserdotes que se acha rem nesta 
villa cada h u m dira húa missa de corpo prezente por 
minha a lma e por todas as ditas missas se da ra a es-
mola c u s t u m a d a / / Declaro mais que meos testamentei-
ros da rão a m i n h a neta Quither ia mu lhe r de João Anto-
nio seis mil e coatro sentos que lhe deçho de esmolla / / 
Declaro que paguas as minhas dividas e satisfeitos os 
meos legados na f o r m a que neste meo tes tamento tenho 
dec la rado o resto de meos beins deçho a dita m i n h a so-
b r inha minha erdei ra n o m e a d a no modo que tenho dito 
e dec larado neste meo tes tamento que pedy e a meo 
rogo fez João Antonio da Motta e eu me asigno com o 
meo signal cus tumado com as tes temunhas prezentes 
abaçho as ignadas que são Maçhimiano Ribeiro e Ma-
noel Joze do Bom Suçeço e Manoel de Oliveira e Ilias 
de Oliveira e eu João Antonio da Mota que estte f is a 
rogo do tes tador fei to em sitio do a l feres Manoel Gon-
çalves da Cruz Villa de Obatuba vinte e dois de Feve-
reiro de mil e sete sentos e seçenta e nove / / Re imundo 
Cabra r do P r a d o / / e eu que esta fis a rogo do sobre 
dito / / João Antonio da Motta / / Aprovassão / / Saibão 
quantos este publico estrornento de provassão de testa-
mento e u l t ima vontade v i rem que sendo no ano do 
nass imento de Nosso Senhor Jezu Cristo de mil e sete 
sentos e seçenta e nove anos aos vinte e dois dias do 
mes de Fevere i ro do dito ano nesta vila de Santa Cruz 
do Salvador de Obatuba em ma to dentro na parage 
c h a m a d a Opiranga em presença de Re imundo Cabrar 
do P r a d o pesoa reconheçida de m i m Tabal ião pella 
mesma aquy n o m e a d a e sendo lá achey ao dito Rei-
mundo Cabra r do P r a d o de cama em seo prefe i to juizo 



e emtend imen to segundo o que me pareseo pello aser t to 
com que f a l ava e respondeo a tudo quan to lhe pregun-
tei e logo da sua mão p a r a a m inha em presença das 
tes temunhas au diente nomeadas e as ignadas m e foi 
entregue duas fo lhas de papel com coatro l audas e 
meia donde principio desta aprovaçam dizendo me que 
estte hera o seo tes tamento e u l t ima vontade o qual 
m a n d a r a escrever por João Antonio da Motta e que de-
pois lhe dera e por estar comforme como que he ra dis-
posto o as ignara e que queria se compriçe e guardaçe 
tudo quan to nelle se d ispunha o que asim rogava as 
justiças de V. Magestade fedel iç ima f izeçem cumpr i r e 
gua rda r que pa ra ma io r va l idade sua queria lhe apro-
vasse a qual numere i como meo sobrenome e apel ido 
que dey Costta e o aprovey tanto coanto aprovar poso 
por bem de meo off içio de au to r idade de just iça e vay na 
verdade sem couza que duvida faça e por ve rdade de 
que fiz o prezenle ins t rumento de aprovassão que asi-
gney com as tes temunhas prezentes Maçhimiano Ribei-
ro Manoel Joze do Bom Suçesso Manoel de Oliveira 
Ilias de Oliveira por não saber ler nem escrever asigna-
rão com suas cruzes e todos morado re s 110 termo desta 
villa pesoas reconhecidas por m i m tabal ião que o es-
crevy e asigney em pul digo e asigney em publico e 
rogo / / em tes temunha de ve rdade Joze Nunes da 
Costta / / Approvado por mim tabal ião / / Joze Nunes da 
Costta / / Maçhimiano Ribeiro / / Manoel Joze do Bom 
Suçesso / / Crus de Manoel de Oliveira / / Crus de Ilias 
de Oliveira / / Despacho do reverendo vigário da vara 
cumpraçe qdo. (1) ao Pio Ubatuba vinte e tres de Feve-
reiro de mil e setesentos e seçenta e nove anos Nunes / / 
Cumprasse como nella se contem hoje vinte e tres de Fe-
vereiro de mil sete sentos e seçenta e nove anos Viegas , / 
Te rmo de aber tu ra / / Aos vinte e tres dias do mes de 
Feverei ro de mil e sete sentos e seçenta e nove anos 
nestta villa de Obatuba em cazas de moradas do juiz 
ord inár io e de or fãos o leçençiado Antonio Rodrigues 

(1) quan to . 
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Viegas honde eu escrivão de seo cargo ao diente nomea-
do me achava presente e sendo ahy por Francisco Dias 
de Carva lho foy emtregue este tes tamento como fale-
çeo R e i m u n d o Cabra r do P r a d o p a r a se dar compri -
mento como dispoins e logo pello dito ju is foi aseito e 
por achar fechado e lacrado em segredo da just iça na 
f o r m a sobre escrito lhe pos o cumpraçe como delle se 
ve e pa ra constar m a n d o u fazer este te rmo e se asignou 
e eu Joze Nunes da Costla tabal ião que o escrevy / / An-
tonio Roiz. Viegas / / E não se comtinha mais couza al-
gúa em o dito tes tamento que eu tabal ião bem e fiel-
men te aqui f is t r es ladra r o propio original ao qual me 
repor to que ly corry e comfery sobre escrevy e asiney 
aos vinte e hoito dias do mes de Fevere i ro de mil e sette 
centos e sesenta e nove annos e eu Joze Nunes da Costa 
t aba l iam que sobe escrevy e asinei — Joze Nunes da 
Costa — Comcert to. e comfo. por mim tabal iam — Joze 
Nunes da Costa — Asinome em como rece. o dito testo. 
Franco . Dias de Carvalho. 
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IX 

TESTAMENTO DE LEONOR SOARES DE NOVAS 

Trelado de testamento com que fale-
seu Leonor Soares de Novas lansado nes-
te livro de Rezisto dos testamentos. 

E m nome da Sant is ima T r i n d a d e P a d r e e Fi lho Es-
piri to Santo três pesoas dest intas e h u m so Deos verda-
deiro / / Saybam coantos este publico ins t rumento de se-
dola de tes tamento v i rem que sendo no anno do nasci-
men to de Noso Senhor Jezus Christo de mi l e sete centos 
e secenta e nove aos vinte dias do mes de Ju lho do dito 
anno neste sitio da Ponta Grosa estando eu Leonor Soa-
res de Novas doente de cama de doensa que Deos Nosso 
Senhor m e deu m a s em meu per feyto juizo e emlendi-
mento t emendome da mor t e e deze jando por minha 
a lma no caminho da sa lvasam e por n a m saber quando 
Deos Noso Senhor sera servido levar me p a r a sy faso 
este meu tes tamento na f o r m a seguinte: P r ime i r amen te 
emcomendo m i n h a a lma a Sant is ima Tr indade que a 
creou e rogo ao P a d r e e te rno pella mor te e pa ixam de 
seu onigenito f i lho queyra reseber, como resebeu a sua 
estando p a r a m o r e r n a a rvore da Vera Crus e o meu Se-
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nhor Jezus Christo peso por suas devinas chagas que já 
que nesta vida me fes merse da r seu persiozo sangue em 
mer i s imento de seus t rabalhos me fa sa l ambem merse 
na vida que esperamos da r o p rêmio dellas que he a 
gloria peso e rogo a Virgem Maria Nosa Senhora Madre 
de Deos e a todos os santos e santas da corte selestial 
e p r inc ipa lmente ao a n j o da minha goarda e a santa 
do meu nome ao P a d r e Santo Antonio ao Pa t r i a r ca Sam 
Joze e ao glorioso Sam Francisco de Pau la e a Nosa Se-
nhora da Comceyçam a que tenho expesia l devosam 
queyram por m i m ent reseder e rogar por m i m a meo 
Jezus Christo agora e coando minha 



Ano de 1776 

/ 
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TESTAMENTO FLORINDA CORRÊA NUNES 

Declarado, em tes temunho de ve rdade a Ignaçio de 
Almeyda Taques, e Tol ledo no lugar do signal publico, 
asino a rogo da tes tadora por me pedi r F lor inda Corrêa 
Nunes, Ignaçio de Almeida Taques e Tolledo, Manoel 
Jozé Pereyra , João Bernardes "Rodrigues, João Luis, José 
Madris Deçia Crast ro / / Cumprasse Silva / / 

Te rmo de abe r tu ra 

m mmimmmmmm 
Ao pr imeiro dia do mes de mayo de mi l e sete cen-

tos e setenta e seis annos nesta Yilla de Exa l tação de 
Santa Crus do Salvador de Ubatuba depois de fa le-
cida a tes tadora Flor inda Corra . Nunes, deste testamen-
to estando o juis pr iz idente o capi tão Jozé Barboza da 
Silva, me foy dado este tes tamento serrado, e lacrado 
com nove pingos de lacre vermelho, e qua t ro pontos de 
tinta vermelha , e por m i m tabal ião aprovado, e rubl i -
cado com o meu sobrenome que diz Tolledo / / em duas 
melha folha , e pôr asim constar f is este termo de aber-
tura em que asignou, o dito juis, com as t es temunhas 
João Borges do Santos, João José de Oliveira e eu Igna-



cio de Almeyda Taques e Tolledo tabal ião o escrevy / / 
João Borges do Santos / / João Jozé de Oliveira / / Silva 
/ e se não cont inha mais couza a lguma em o dito testa-
mento, e sua aprovasam, e te rmo de aber tu ra e cum-
prasse, do juis ord inár io , e de o rphaones o capi tam Jozé 
Barboza da Silva, q u e aqui o fiz t r a ladar bem, e f iel-
men te do p ropr io oreginal que o torney a emtregar a 
João Berna rdes Rodr igues que foy o que m e entregou 
/ / a qual , e m tudo, e por tudo me r repor to , e vay na ver-
dade sem que duvida fasa e que com o propr io ly corry 
comfery escrevy assigney em razo somente, e assignou 
o dito João Bernardes Bodr igues em como tornou a re-
ceber p a r a to rna r a en t r ega r ao p r imeyro tes tamenteiro 
nomeado a que tocar aos dous dias do mes de mayo de 
mile sete centos e setenta e seis annos e eu Ignacio de Al-
meyda Taques e Tolledo tabal ião o escrevy / / Comser-
tado e confer ido por m i m tabal ião ^ I g n a c i o de Almey-
da Taques e Tolledo — João Berna rdes Roiz. 



Ano de 1779 

XI 

TESTAMENTO DE JOSE' ALVARES 

Registo de testamento com que falle-
ceo Jozé Alvarez. 

E m nome da Sant íss ima Tr indade , P a d r e Fi lho Es-
pirito Sancto / / Saibão quantos este ins t rumento de tes-
tamento virem que no anno do nasc imento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de mil, e sette centos, e setenta, e no-
ve aos treze dias do mez de Abril do dito anno nesta 
f azenda da Lagoa do districto da villa de Saneia Cruz 
de Ubatuba eu Jozé Alvarez a n d a n d o em pé, e es tando 
em meu perfei to juizo e en tendimento que Deos Nosso 
Senhor me deu t emendome da mor t e e deze jando por 
m i n h a a lma na melhor perfe ição da salvação por não sa-
ber, o que Deos f a r á de mim, e quando será servido de 
me levar para sy, determinei fazer meu tes tamento e o 
faço na f o r m a seguinte. P r ime i r amen te erttcomendo mi-
nha a lma a Sant íss ima Tr indade que a creou, e rogo 
ao Pad re E te rno que pela morte , e pa ixão de seu uni-
genito f i lho, a quei ra receber, assim como recebeo a 
sua estando pa ra m o r r e r na arvore da Vera Crus, e a 
meu Senhor Jesus Christo pesso por suas divinas >:a-
gas já que nesta vida me fez merce de dar seu preciozo 
sangue, e meres imentos de sua morte , e pa ixam me fas-
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sa também merce 11a vida eterna que espera dár o prê-
mio escolhido a seus filhos, que hé a gloria, e rogo a glo-
rioza Virgem Maria Mãy de Deus, e Senhora Nossa, e 
a todos os sanctos da corte celestial par t icularmente ao 
an jo da minha goarda, e ao sancto do meu nome, e aos 
mais a quem tenho expicial devosão roguem por mim 
a meu Senhor Jesus Christo agora e quando minha alma 
deste mundo sahir porque como verdadeiro christam 
protesto de viver, e mor re r na sancta f é catholica por 
querer tudo o que tem, e cré a Sancta Madre Igre ja de 
Roma, e nesta fé, e merecimentos da paixão e mor te do 
unigenito fi lho de Deos espero salvar a minha alma. De-
claro que. sou na tura l da freguezia de São Salvador de 
Cabreiros, e nella bapt izado do termo da villa dos Ar-
cos de Valdevez comarca de Vallença arcebispado de 
Braga f i lho legitimo de Jacinto Alvarez já defunto ; e de 
Francisco Dias, e sempre fui e sou solteiro, e nam tenho 
filhos, e só a dita minha mãy herdeira universal de meus 
bens, e por mor te delia meus i rmaons ligitimos, que sam 
Luiz Alvarez e Manoel, e Domingos, Antonio Francisco, 
e Joam, os quais todos sam meus herdeiros na fo rma 
como tenho dito. Declaro que nomeyo por meus testa-
menteiros ao reverendo pad re Gaspar Fernandez Nevez, 
e Antonio Afonço Perei ra moradores nesta freguezia, aos 
quais ditos senhores peço e rogo queiram por serviço de 
Deos, e por me fazerem merce serem meus testamentei-
ros pa ra darem todo o comprimento, ao que neste meu 
testamento determino, e disponho. Declaro que meu cor-
po será sepultado na Igreja Matriz desta villa, e acom-
panhado pelo reverendo parocho, e outros sacerdotes 
que se acharem, e cada h u m dirá missa de prezente por 
minha alma, e será amor ta lhado em pano conforme a 
vontade dos meus testamenteiros. Declaro que tenho 
asistido sinco annos em companhia do reverendo p a d r e 
Gaspar Fernandez Neves, e fiz a jus te com elle de me 
dar por cada anno que tenho servido duas doblas e deste 
dinheiro me tem dado seis doblas, que delle receby, e 
remetty para o Reino a dita minha mãy Francisca Dias, 
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e do resto que sam qua t ro doblas comprei h u m mol leque 
por nome Caetano de nação Angola, e não m e deve ma i s 
couza a lguma o dito senhor p a d r e Gaspar Fe rnandez 
Nevez. Declaro que os bens que possuo nesta t e r ra são 
somente o dito molleque Caetano do qual t omaram con-
ta os ditos meus testamenteiros, e vende ram por seu 
justo vallor, e do seu produto f a r á m as despesas de m e u 
emte r ro : p a r a o poderem vender , e dispor lhes dou todo 
o poder que e m direito me pertence, e posso, p a r a do 
seo produto disporem. Declaro que f u i nomeado por 
juiz p a r a a d j u n t o com o juizo que f u i nomeado fazer -
mos a festa de Nossa Senhora da Conceição p a r a se 
r epa r t i r em por ambos as despezas que se f i ze rem na 
dita festa. E rogo a meus tes tamentei ros sat isfação a 
par te que me per tencer . Declaro que hé m i n h a von-
tade dár de esmolla a Antonio Afonço Pere i ra duas 
doblas p a r a elle dispor dellas p a r a aquil lo que par -
t icularmente lhe tenho commonicado por ser p a r a bem 
de minha salvaçam. Declaro que o resto do p rodu to do 
preço que se vender o ditto mol leque os meus tes tamen-
teiros m a n d a r ã o a sua elleição dizer tudo em missas por 
minha alma. Declaro que da legit ima que m e per tence 
por fa l lecimento do de fun to meu pay dos bens do seu 
cazal na m i n h a pa t r ia faço delles he rde i r a a di ta mi-
nha m a y ; e sendo falescida faço herdei ros dellas aos 
ditos meus i rmaons . Declaro, e torno a pedi r aos ditos 
meus testamenteiros que por serviço de Deos que i ram 
acceitar este m e u . testamento, e da r lhe todo compri-
mento na f o r m a que tenho declarado, aos quais dou 
todos meus poderes que e m direito poso, e me são con-
cedidos p a r a que posão tomar conta de todos meus 
bens, e delles d isporem p a r a compr i r todas as m inhas 
dispoziçoens que neste dito meu tes tamento tenho de-
terminado, e disposto, e po r quanto esta hé m i n h a 
u l t ima vontade do m o d o que tenho dito neste m e u 
tes tamento que quero que valha, e tenha todo vigor 
que em direito me hé permit t ido, e por verdade, m a n -
dey fazer este que hé minha u l t ima vontade, e m e 
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assigno com o meu nome inte i ro nesta f azenda da 
Lagoa da Villa de Ubatuba aos treze de abril de mil, 
e sette centos, e setenta, e nove annos / / Jozé Alvarez 
/ / Assigno como tes temunha que este, fiz a rogo do 
testado Jozé Alvarez por assim m e pedi r Manoel da 
Sylva Neiva / / Como tes temunha Manoel Henrr iques . 

Aprovação 

Saybam quantos este publico ins t rumento de apro-
vação de tes tamento, ou como em direito melhor nome, 
ou lugar h a j a virem que sendo no anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil, e sette centos, 
e setenta, e nove annos aos dezaseis dias do mez de 
abri l do dito anno nesta f azenda da Lagoa destricto 
de Villa de Sancta Cruz do Salvador de Ubatuba nas 
cazas de m o r a d a do Reverendo P a d r e Gaspar Fe rnan -
dez Nevez onde ou escrivão ao d iante nomeado f u i 
vindo, e sendo ahy achey a Joze Alvarez fe i tor da mes-
m a fazenda assentado em h u m a cama em seu perfe i to 
juizo, e en tend imento segundo o meu parecer pelas 
perguntas , que lhe fiz e respostas que m e tornou. E 
logo de sua inani p a r a a m inha em prezença das teste-
m u n h a s ao d iante nomeadas , e as ignadas me deo este 
papel escrito e m h u m a lauda, e meya a saber h u m a 
l auda de a m b a s as par tes , e outra , de huma só par te 
f i n d a n d o da out ra banda , a qual logo nas costas abai-
xo da escrita, e signal do dito testador Jozé Alvarez 
principiei esta approvação dizendo me era o seo testa-
mento que o m a n d a r a escrever por Manoel da Sylva 
Neiva, e por estar a seo gosto o nelle escrito, e ser a sua 
ul t ima vontade, e o mesmo que o r d e n o u : me requereo 
lho approvase , e logo recebendo-o da sua mão a m i n h a 
na f o r m a sobre dita o achey escrito, como dito hé sem 
risco, bo r r am, nem entre l inha, ou couza que duvida 
faça, e asignou o dito testador, e logo o numerey em 
algar ismo a m a r g e m de cada folha , e rubr iquey com 
a minha rubr ica , que diz Cerquei ra ; e o approvo tanto 
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quan to em direito posso, devo, e sou obr igado em ra-
zão do meu officio na f o r m a que a mesma ley dispõem, 
e ordena , de que de tudo dou fé. Sendo prezentes por 
t es temunhas Antonio da Sylva Borges, Antonio de 
Frey tas Cardozo, e Rocha, Manoel da Sylva Neiva, Ân-
gelo Soares Sylva, e Ma th eus João de Araú jo todos 
moradores desta dita Yilla de Ubatuba pessoas reco-
nhecidas de min tabal ião pelas própr ias , aqui nomea-
das, e as ignadas de que dou fé, e eu João Manoel Cer-
queira tabalião que o escrevy e asigney e m publico, 
e razo signaes seguintes de que uzo nesta sobredita 
villa de Sancta Cruz de Ubatuba em o mesmo dia, mez. 
e anno no pr incipio dec la rado / / Em tes temunho de 
verdade / / Lugar do signal publico, J o a m Manoel Cer-
queira / / Approvado por m i m tabal ião Joam Manoel 
Cerqueira / / Jozé Alvarez / / Antonio da Silva Borges 
/ / Antonio de Frey tas Cardozo, e Rocha / / Manoel da 
Silva Neiva / / Ângelo Soares Sylva / / Matheus J o a m 
de Araú jo . — Cumprase como nella se contem, e de-
c la ra : hoje vinte, e dous de Abri l de mil, e sette centos, 
e setenta e nove annos / / Coelho / / 

Te rmo de abe r tu ra 

Aos vinte, e dous dias do mez de Abril de mil, e 
settecenlos, e setenta, e nove annos nesta villa da Exal-
taçam de Sancta Cruz do Salvador de Ubatuba em ca-
zas de morada do juiz ordinár io , e de o rphaons o al-
ferez Je ron imo Homem Coelho onde eu escr ivam do 
seu cargo ao diante nomeado me achava prezente, e 
sendo ahy por Antonio Afonço Pere i ra foi entregue 
este tes tamento com que fallesceo Jozé Alvarez pa ra se 
dár compr imento como dispõem. E logo pelo dito juiz 
foi acceito, e por acha r fe ixado, e lacrado em segredo 
de justisa na f o r m a do sobre escrito lhe poz o c u m p r a -
se, como delle se vê. E para de tudo constar m a n d o u 
o dito juiz fazer este termo, em que se asignou, e eu 
João Manoel Cerqueira tabal ião que o escrevy / / Je-
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roninio Homem Coelho. E se não cont inha mais couza 
a lguma em o dito testamento e sua app rovaçam e cum-
prase do juiz ordinár io , e de o rphaons o alferez Jero-
n imo Homem Coelho e te rmo de aber tu ra que aquy 
tudo t ras ladey bem, e f ie lmente do p ropr io original 
que o tornei a en t rega r ao tes tamente i ro Antonio Afon-
ço Pere i ra , que foi o que me aprezentou p a r a o tras-
l a d a r ; ao qual em tudo, e por tudo a elle m e repor to , 
e vay na ve rdade sem couza que duvida faça que com 
o p ropr io ly, corry, confery, escrevy e asigney em razo 
somente, e asignou o dito Antonio Afonço Pere i ra em 
como tornou a receber o dito tes tamento nesta sobre-
dita villa de Exa l tação de Sancta Cruz do Salvador de 
Ubatuba e m os vinte, e seis diâs do mez de Abril de 
mil, e settecentos, e setenta, e nove annos, e eu Joam 
Manoel Cerquei ra tabal ião que o escrevy, asigney na 
f o r m a sobredi ta — João Manoel Cerquei ra — Con-
serto. e confo. por mim tabal ião — João Manoel Cer-
queira . — Antonio Pra . Afonço. 

/ 
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XII 

TESTAMENTO DE BALTAZAR ALVARES MACHADO 

Regis to de tes tamento com que falle-
seo o a j u d a n t e Ba l thaza r Alvares M a -
chado. 

Bemdita , e louvada se ja a Sant is ima Tr indade a 
quem entrego o meu corpo, e a m i n h a a lma, e todas 
as minhas potências interiores, e exter iores / / Declaro 
que sou na tu ra l de Sanctos, e nella f i lho legitimo de 
André Alvarez Borges Cliavez, e de sua mu lhe r Joana 
Soares de Sequeira ambos cont rahentes naque l la villa 
de cujo mat r imonio houverão dons f i lhos Mario Alva-
rez Borges fallescido em Minas de Goyazes no a r ra ia l 
de Carixás e eu cazado íiesta villa de Ubatuba com 
Jozefa Maria das Brotas na tu r a l da m e s m a villa, e 
delia por graça de Deos t ivemos f i lhos depois de ca-
zados; Manoel Ângelo F igue i ra de Gusmão, e Rita Lu-
ciana Ozoria, e Izabel Maria de Oliveira, e Francisco 
de Pau la Ozorio, e André Franc isco de Pau la Ozorio 
de Gusmão / / Declaro que en t r e este noso cazal pessui-
mos ent re pequenos e g randes dez escravos e h u m a s ter-
ras cilas 11a pa ragem c h a m a d a Caminho do Matto Dent ro 
que p a r t e m por h u m a b a n d a com terras do p a d r e Gas-
par Fe rnandez Nevez e da out ra pa r te com terras de 
Maria da L a p a de Jezus que comquis tão com o valo / / 
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Declaro mais que estas ter ras compre ias ao pad re Gas-
par Fe rnandez Nevez por seis centos mil reis, dos 
quaes, só resto duzentos mil reis que meus f i lhos cui-
d a r á m mui to em sat isfazer os ditos duzentos mil reis 
pa ra que inda tem dous annos de espera, como consta 
do credito que lhe passey, e nas ditas qua t ro centas, e 
tr inta e trez braças de te r ras se acham h u m emgenho 
coberto de pa lha , e hum lambique de cobre, qua t ro 
cochos dos quais dous es tam podres, e sette cabeças de 
gado vacum, e mais trez cangas, mais h u m a porta com 
sua chave, e as mais sem el la ; assim mais h u m a caza 
de m o r a d a , a me tade p a r a a pa r te do nor te cobertas 
de telhas, e do outro lado do sul cobertas de palha , e 
dent ro dellas h u m a prensa , h u m fo rno de cobre, hum 
estrado, e h u m a roda de chapa de cobre / / Declaro 
que na dita f a zenda a n d a m sinco cabeças de gado 
alheyo, que meus f i lhos dec l a ra ram quaes sam / / De-
claro mais comprey na sobredita compra h u m a mora-
da de cazas citas na villa na rua , quem vem do Matto 
Dentro cobertas de telha de f ron te do Cruzeiro da Ma-
triz / / Declaro mais que devo na villa da Ilha Grande, 
e por h u m credi to vinte, e quat ro mil e duzentos / / 
Declaro que já dey a conta deste dito credito meya 
dobla, e cujo recibo se acha emcostado ao credito na 
m ã o do pad re Gaspar , a ju ros de sinco por cento / / 
Declaro mais que devo a h u m h o m e m em Pa ra thy hum 
credi to que lhe cobrey nesta villa da quant ia de qua-
torze pa tacas / / Declaro mais que devo a Alexandre 
de tal, que foi a j u d a n t e em Sam Sebas t i am: cujo se 
acha de preze-nte na villa de Sam Francisco, a quant ia 
de doze pa tacas que lhe cobrey nesta villa, a saber o 
pr inc ipa l que são doze patacas pa ra elle dito a judan te , e 
sinco que i m p o r t á r a m os ju ros me deu elle pa ra lhes 
cobrar o dito credi to / / Declaro mais que devo aos 
herde i ros de J o a m Gomes tabal lado (1) em Sanctos dez 
pa taças ; cu ja s cobrey de Antonio de Fa r i a por o rdem 
do mesmo / / Declaro; o que me devem o sargento mor 

(.!)_ tabe l ião . 
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Manoel Antonio de Carvalho quatorze mil reis da so-
ciedade que tivemos com os dizimos / / Declaro mais 
que me deve o dito senhor trez alqueires, e meyo de 
sal a sinco patacas, receby desta conta todos seis mil, e 
seis centos, e setenta por mam do capi tam Manoel Cer-
queira de Pinho / / Declaro mais que pa ra dezencargo 
de sua, e minha consciência devo trezentos, e vinte reis 
ao capitão mór / / Declaro mais que devo a João Jozê 
de Oliveira de fazendas : o que constar do seu asunto 
/ / Declaro que devo mais ao alferes Jozê Antonio sin-
co mil, e cento, e vinte reis de dizimos que se vence 
este anno / / Devo mais ao dito no seu livro, o que 
constar / / Devo a Manoel Teixeira Guimaraens sette 
centos, e sesenta reis / / Devo ao pad re Gaspar, alem 
do credito das terras oito centos reis / / Declaro que 
deixo honze patacas pa ra se dizerem honze misas por 
intençam, de quem direito fó r / / Declaro que entre os 
filhos naturaes que tive na minha mocidade, que todos 
fallescerão ficou hum por nome Bento filho de huma 
mollata captiva, cujo for rey por duas doblas, e destas 
duas doblas resto a sua senhora, nove patacas / / De-
claro que o hey por dezerdado, porque sempre fugio da 
minha companhia / / Declaro que tenho cem braças 
de terras na Villa Nova, as quaes o sargento mór Ma-
noel Antonio de Carvalho dirá adonde estão as sisma-
rias, qíie já estam pagas com meu dinheiro / / Declaro 
que estas dividas que cobrey se paga rám da minha 
tersa, e o resto da minha tersa deixo a minha mulher , 
como minha bemfei tora . A Miguel Gonsalves dos An-
jos devo nove centos, ç sesenta reis / / Declaro mais 
devo ao juiz Antonio Borges dous mil, e quinhentos e 
sesenta reis / / Declaro mais que devo a Manoel da 
Silva Neiva mil, e duzentos, e oitenta reis / / Declaro 
mais que da minha tersa me dirão meya cappella de 
missas / / Devo a meu compadre Domingos dos Sanctos 
nove patacas, e hum tustam / / Declaro que da conta 
que receby do capi tam Manoel Cerqueira me resta 
sette patacas menos quaren ta / / Devo a I rmandade do 
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Sant is imo Sacramento de annuaes vencidos qua t ro mil 
reis / / Declaro mais que p a r a na minha m a m deza-
sette pa tacas que cobrey dos i rmaons da mesma ir-
m a n d a d e / / Declaro que devo a I r m a n d a d e das Almas 
fo r a os meus annuaes mil, e seis centos reis / / Devo 
a Manoel Jozê vinte, e dous covados de camel lam a 
duzentos, e quaren ta , sinco mil, e duzentos, e oitenta. 
Mais h u m p a r de oculos cem reis. Soma sinco mil, e 
trezentos, e oitenta reis. Este he o meu tes tamento 
que faço por me achar em meu juizo perfei to. Deixo 
por meu herdeiro , e tes tamente i ro a m inha mulhe r Jo-
zefa Maria das Brotas, e a meu f i lho Manoel Ângelo 
de Gusmão; pa ra o que peço, e rogo a m i n h a mulher , 
e meu f i lho me que i ram receber este tes tamento na 
f o r m a que nelle se contem por ser esta a m i n h a ul t ima 
vontade asim o declaro; e as dispoziçoens p a r a a a lma 
fica 11a dispoziçam de minha mulhe r por reconhecer 
nella sempre lealdade. A Manoel Jozê Pere i ra devo 
noceventos reis / / Peço, e rogo a minha mu lhe r Jozefa 
Maria das Brotas que acceite o ser tu tora dos seus, e 
meus o rphaons / / Declaro que quero ser emte r r ado na 
v a r a n d a de Nosa Senhora da Conceiçam, e amor ta lha-
do em h u m lançol / / Declaro que deixo a minha es-
p inga rda da m i n h a mão a meu a f i lhado Antonio Vi-
cente da Cruz / / Declaro mais que vendy h u m a espin-
ga rda a Caetano Rodrigues por preço de sette patacas, 
e elle tem dado as contas em obras de seu officio que 
empor t a rá oito centos reis, emté trez patacas, e o mais 
está devendo / / Declaro mais que tenho promet t ido 
ao Ignacio f i lho do de fun to Diogo Antunes h u m a cla-
v ina / / Declaro que a conta que devo ao a judan te , Do-
mingos dos Sanctos deilhe qua t ro alqueires, e h u m a 
qua r t a de f a r i n h a espr imida a preço de cento, e sesen-
ta reis cada alqueire , que empor ta tudo seis centos, e 
oitenta reis p a r a aba te r / / Declaro que devo no cofre 
de que sou tizoireiro, per tencente aoz phaons (1) de-

(1). — Orphaons . 



zaseis mil reis, digo per tencente aos o rphaons dezaseis 
mil reis pouco mais, ou menos, e o mesmo cofre me 
deve trezentos, e vinte reis. Villa de Ubatuba sinco de 
J u n h o de mil, e sette centos, e oitenta fei to por m i m 
abaixo asignado / / Bal thazar Alvarez Machado / / 
Assigno como testemunha que este fiz a rogo do testa-
dor Ba l thazar Alvarez Machado por assim me pedi r 
Manoel Teixeira Guimaraens . 

Aprovaçam 

Saybam quantos este ins t rumento de aprovação de 
testamento, ou como e m direi to melhor nome, ou lu-
gar h a j a v i rem que no anno do nasc imento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mi l e sette centos, e oitenta, 
aos sinco dias do mez de j u n h o do dito anno nesta 
villa da Exal tação de Sancta Cruz do Salvador de Uba-
tuba nas cazas de m o r a d a do a j u d a n t e Bal thazar Al-
varez Machado onde eu tabalião ao diante n o m e a d o 
fu i chamado, e sendo ahy achey ao dito a j u d a n t e Bal-
thazar Alvarez Machado doente de doença que Deus 
Nosso Senhor lha deu, asentado era h u m a cama mui to 
em seu perfei to juizo, e emtend imen to segundo o m e u 
parecer , e con fo rme as perguntas que lhe fiz, e res-
posta que me tornou. E logo da sua mara a m i n h a em 
prezença das tes temunhas ao d ian te nomeadas , e asi-
gnadas me deu este papel escrito em h u m a lauda , e 
meya e da ou t ra pa r t e f i n d a n d o a escrita ass ignada 
por quem fez o dito tes tamento : onde eu logo pr inci-
piey esta a p r o y a ç a m : dizendo m e e ra o seu testa-
mento que m a n d a r a escrever por Manoel Teixei ra 
Guimaraens , e po r es tar a seu gosto, e ser nelle escrito 
e sua ul t ima vontade me requereo lho aprovase . E logo 
recebendo-o da sua mara a m i n h a na fo rma , j á re fe -
r ida, o achey escrito, como dito hé, sem risco, bo r r am, 
emenda , entre l inha, ou couza que duvida fasa , e po r 
elle asignado 110 f im. E logo o numerey em algar ismo 
a margem de cada fo lha , e o rub r iquey com m i n h a 
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rubr ica que diz Cerquei ra ; e o aprovo lanto quanto em 
direito posso, devo, e sou obr igado em razam de meu 
officio na f o r m a que a mesma ley, e direito dispõem, e 
o r d e n a : de que de tudo eu tabal ião dou minha f é ; e 
a jun te i ao dillo tes tamento h u m a folha de papel l impo 
para nelle f i n d a r esta di ta ap rovaçam sendo a ludo 
prezentes por t e s temunhas o juiz ordinár io , e de or-
phaons Antonio da Silva Borges, e o alcayde Mattheus 
Joam de Araú jo , Carlos Gomes Moreira, Manoel Tei-
xeira Guimaraens , e o alferez Jozê Antonio de Frei tas 
Gu imaraens que as ignaram com o testador o a j u d a n t e 
Bal thazar Alvarez Machado, e todos pessoas reconhe-
cidas de mim tabal ião pelas p rópr ias de que faço men-
ção, e de que dou fé, e moradores desta dita villa de 
Ubatuba e eu João Manoel Cerqueira taba l iam que o 
escrevy, e assigney em publico, e razo signaes seguin-
tes de que uzo nesta sobredita villa da Exal tação de 
Sancta Cruz do Salvador de Ubatuba em o mesmo dia, 
mez, e anno no pr incipio da aprovação re t ro dec larado 
/ / E m tes temunho de ve rdade / / Lugar do signal pu-
blico / / João Manoel Cerqueira / / Aprovado por mim 
tabal ião Joam Manoel Cerquei ra / / Bal thazar Alvarez 
Machado / / Antonio da Silva Borges / / Mattheus João 
de A r a ú j o / / Carlos Gomes Moreira / / Manoel Teixei-
ra Guimaraens / / Jozê Antonio de Fre i tas Guimaraes . 
— Cumprase como nelle se contem, e declara, e o es-
cr ivam registe villa de Ubatuba dezoito de j unho de 
mil, e sette centos e oitenta. Borges — 

Termo de abe r tu ra t 

Aos dezoito dias do mez de j u n h o de mil, e sette 
centos, e oi tenta annos nesta villa de Exa l t açam de 
Sancta Cruz do Salvador de Ubatuba em cazas de mo-
r a d a do juiz ordinár io , e de o rphaons Antonio da Silva 
Borges onde eu escrivão do seu cargo ao d iante no-
meado, p rezen temente me achava, e sendo aliy por 
Carlos Gomes Moreira foi emtregue este testamento, 
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com que fallesceo o a j u d a n t e Bal lhazar Alvarez Ma-
chado p a r a se dar comprimento , como dispõem. E 
logo pelo dito juiz foi acceito, e por achar f ixado , e 
lacrado em segredo de justiça na f o r m a do sobre es-
crito o abrio, e lhe poz o cumprase , como delle se vé 
supra . E p a r a de tudo constar m a n d o u o dito juiz 
fazer este te rmo de aber tura , que assignou, e eu Joam 
Manoel Cerqueira tabal iam que o escrevy / / Antonio 
da Silva Borges. E se não cont inha mais couza a lguma 
em o dito testamento, e sua aprovaçam e cumprase , do 
juiz ordinár io , e de o rphaons Antonio da Silva Borges, 
e te rmo de aber tu ra que aqui tudo t ras ladey bem, e 
f ie lmente do p ropr io original que o torney a entregar 
a Carlos Gomes Morei ra ; que foi o que me aprezentou 
pa ra t ras ladar , ao qual en tudo, e por tudo a elle me 
reporto, e vay na v e r d a d e sem couza que duvida faça , 
que com o propr io ly, corry, confery, escrevy, e asigney 
em razo somente, e t ambém asignou o dito Carlos Go-
mes Moreira em como tornou a receber o dito testa-
mento nesta sobre dit ta villa da Exa l tação de Sancta 
Cruz do Salvador de Ubatuba em os dezanove dias do 
mez de j unho de mil, e sette, centos e oi tenta annos, e 
eu Joam Manoel- Cerqueira tabal ião que o escrevy, e 
asigney na f o r m a sobredita — João Manoel Cerqueira 
— Consertado, e confer ido por m i m tabal ião — João 
Manoel Cerqueira — Carlos Gomes Mora. 
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TESTAMENTO DE ANTONIO PEREIRA BARBOSA 

Registo de testamento com que faleceo 
Antonio Pereira Barboza. 

E m nome da Sant íss ima T r i n d a d e Padre , e Fi lho 
Espir i to Santo trez pessoas dest inctas h u m só Deoz 
verdadeyro em que e reyo : Saybam quantos ezte ins-
t rumento de testamento, u l t ima e de radeyra vontade 
ou como nomiou, mi lhor for ou lugar h a j a , ou dizer se 
possa v i rem, como em o anno do nass imento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil, e sete centos e oi tenta e 
h u m aos vinte e qua t ro dias do mes de Abril do dito 
anno nesta Villa de São Salvador de Ubatuba estando 
eu Antonio Pereyra Barboza em meu per feyto juizo 
ma i s de cama por doensa que o mesmo Senhor foy 
servido darrne, e t emendo-me da morte , que tenho por 
serta , e deze jando por minha a lma em o verdadeyro 
caminho da salvação, e por não saber o que Deos Nos-
so Senhor de m i m quer fazer , nem o quando será ser-
vido de me levar p a r a sy, fasso este tes tamento na fo r -
m a seguinte : P r i m e y r a m e n t e emcomendo a minha 
a lma a Sant íss ima T r i n d a d e que a criou, e logo ao Pa-
dre Eeterno, pela morte e pa ixão de seu unigenito f i lho 
a queyra receber assim como recebeo a sua es tando 
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para m o r r e r 11a Arvore da Vera Crus, ha m e u Senhor 
Jezus Christo pesso por suas divinas chagas já que 
nesta vida me fez mercê de dar seu preciozo sangue, e 
merec imentos dc seus t rabalhos, me fassa t ambém na 
out ra que esperamos darnos o p rêmio delies que he 
a gloria. Pesso e rogo a glorioza sempre Virgem Maria 
Nossa Senhora may de Deoz, e a todos os santos, e 
santas da corte selestial, e par t i cu la rmente , ao a n j o 
da m i n h a guarda , e ao santo do meu nome, e a todos 
a quem tenho expecial devosão / digo / tenho par t i -
cular devosão,* queyrão por m i m interceder , e rogar, 
a meu Senhor Jezus Christo, agora, e quando m i n h a 
a lma deste mor ta l corpo sahir , porque como verda-
deyro christão, proptesto, de viver, e morrer , em a 
santa fê catholica, e crer, tudo o que tem e cre, a santa 
m a d r e igre ja de Roma, e em esta f f e espero de salvar 
a m inha alma, não por meuz merecimentos , mais sim 
pelos da payxão e morte , do unigeni to f i lho de Deos; 
pesso e rogo a minha companheyra Margar ida Pereyra 
de Jezus e a meu f i lho T h o m e Pereyra Barboza, que 
por serviso de Deoz, Nosso Senhor, e por f aze rem mer -
ce, e ezmolla e car idade, queyrão ser meus tes tamen-
teyros, p rocuradores , e bemfeytores , e admin i s t r ado-
res dos meus beinz: Meu corpo sera sepul tado, e amor -
talhado, donde e como meus tes tamenteyros qu ize rem: 
Deyxo que se m a n d e dizer qua t ro missas por m i n h a 
a l m a : Declaro que sou na tu ra l e bap t izado nes ta villa 
da Exal tação de Santa Crus do Salvador de Ubatuba , 
f i lho ligitimo de Mathias Vaz, e de sua mulher , Maria 
P e r e y r a : Declaro que sou cazado com Margar ida Pe-
reyra de Jezus de cu jo ma t r imonio tenho sinco f i lhoz 
machoz, e qua t ro femias , e que são meus herdeyros 
forsados e necesar ios : Declaro que em todo o mon te 
só posuhimoz trezentas, e vinte e sinco brasas de ter ras 
na pa ragem c h a m a d a P r a h i n h a de Pe ruba , e a m e t a d e 
de h u m a rede de m a t a r ta inhas , a qual esta j un t a com 
h u m a de m e u f i lho T h o m e Pereyra Barboza, e ma i s a 
metade de h u m a canoa de trez pa lmos de boia, cu ja 
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